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Dados sobre o Projeto “Caderno de Estudos Pastorais”
Esse material é uma ação articulada pela Equipe de Assessoria da Pastoral da Juventude da Arquidiocese de Sorocaba, e dos membros da Equipe da Sub Região Sorocaba da PJ e que vem em resposta a uma necessidade crescente de apoio aos grupos de base, da nossa Arquidiocese.

A idéia deste projeto é poder contemplar e subsidiar aos Grupos de Base, materiais relacionados a: 

· A Metodologia da Pastoral da Juventude;

· A Mística e Espiritualidade da PJ;

· As ações concretas;

· E os mais diversos temas que envolvem a Evangelização da Juventude.
Esse primeiro número é dedicado a:

Campanha Nacional contra a Violência e o Extermínio de Jovens, que tem como lema: “Chega de Violência e Extermínio de Jovens”, ação concreta assumida pelas PJB (Pastorais da Juventude do Brasil – Pastoral da Juventude, Pastoral da Juventude Estudantil, Pastoral da Juventude do Meio Popular e Pastoral da Juventude Rural).
Essa é uma iniciativa da Equipe Arquidiocesana da Pastoral da Juventude e da Equipe Arquidiocesana de Assessores da Pastoral da Juventude, ambas da Arquidiocese de Sorocaba, contando com o apoio dos membros da Pastoral da Juventude que representam Sorocaba, na Sub-Região de Sorocaba da Pastoral da Juventude.

Neste material consta a apresentação oficial do Projeto da Campanha, as Ações que serão organizadas pela Equipe Arquidiocesana de Sorocaba, e pela Equipe da Sub Região Sorocaba da PJ ao longo do ano de 2010 e 2011, o calendário das atividades organizadas pelas PJB’s para promover a campanha, além de subsídios para as reuniões nos Grupos de Base, Místicas com a temática da Campanha, e outros materiais importantes.
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1. Apresentação da Campanha

“Os jovens latino-americanos entre 15 e 24 anos são os que mais correm riscos, em todo o mundo, de serem assassinados”. O Brasil é o 3º país com mais assassinatos de jovens no mundo, atrás de Colômbia e Venezuela. Isso se deve a uma taxa de 51,7 homicídios para cada 100 mil jovens. Taxa essa que entre 1994 e 2004 cresceu a um ritmo maior que o número de assassinatos entre a população total.

Outra informação, publicada no relatório da ONU (2006) a esse respeito, revela o caráter histórico da perversidade: em cada grupo de dez jovens de 15 a 18 anos, assassinados no Brasil, sete são negros. Paralelo a isso se constata que mais de uma em cada cinco pessoas da população jovem não estuda nem trabalha. A situação é urgente, chegou no limite.

Segundo relatório feito pelo RITLA, no Brasil morrem por dia, em média, 54 jovens vítimas de homicídio. Ainda vale lembrar que um estudo inédito divulgado pela Secretaria Especial de Direitos Humanos estima que 33.504 adolescentes brasileiros serão assassinados em um período de sete anos, que vai de 2006 a 2013.

O levantamento foi realizado pelo Laboratório de Análise da Violência da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, em parceria com o Fundo das Nações Unidas para a Infância – Unicef – e com o Observatório de Favelas. A estimativa foi feita com base em dados de 2006, considerando que as circunstâncias observadas naquele ano sejam mantidas.

1.1. O que é

É uma ação articulada por diversas organizações para criar um debate junto á toda a sociedade sobre as formas de violência contra a juventude, especialmente o extermínio de milhares de jovens que está acontecendo no Brasil. Com isso, a Campanha objetiva avançar na conscientização e desencadear ações que possam mudar essa realidade de morte.
1.2. Como começou

A Campanha nasceu da reflexão da 15ª Assembléia Nacional das Pastorais da Juventude do Brasil (ocorrida em maio de 2008), fruto da indignação crescente dos/as delegados/as presentes naquela assembléia e da revolta ante ao crescente número de mortes de jovens no campo e na cidade, em todos os cantos do país.
1.3. Ações da Campanha

As ações serão realizadas a partir dos três eixos:
· Eixo I: “Formação política e trabalho de base”.
Ações de conscientização e sensibilização quanto aos debates de segurança pública, sistema carcerário, direitos humanos e outros tipos de violência. Elaboração de texto-base. Subsídios preparatórios às Atividades Permanentes das Pastorais da Juventude do Brasil alinhados com a temática da Campanha (Semana da Cidadania, Semana do/a Estudante e Dia Nacional da Juventude). Organização de Seminários Estaduais, de discussão e planejamento da Campanha. Criação de um site da Campanha para disponibilizar subsídios, informações e possibilitar a interação com todas as pessoas que aderirem à Campanha.

· Eixo II: “Ações de massa e divulgação”.
Organização de uma Marcha Nacional (2011), com o objetivo de denunciar a violência e mobilizar a sociedade no que se refere ao extermínio de jovens. Organização de pré-marchas locais. Ações com origem nas Atividades Permanentes da Pastoral da Juventude do Brasil.

· Eixo III: “Monitoramento da mídia e denúncia quanto à violação dos direitos humanos”.
Acompanhar e denunciar as violações de direitos humanos praticados pela mídia.
1.4. O Símbolo da Campanha

[image: image10.jpg]A Campanha tem como símbolo a mão esquerda estendida em sinal de CHEGA.

É uma basta contra as ações que a cada dia vitimam mais e mais jovens.

A cor Vermelha, representa o sangue de toda a Juventude que está sendo derramado de forma impiedosa.

O Tema: “Chega de Violência e Extermínio de Jovens”, é uma frase atribuída, ao querido Pe.Gisley, por e-mail no dia 14 de Junho de 2009, aonde ele chamava toda a Juventude, a se juntar nessa causa tão importante.

1.5. Como participar
· Discutindo a Campanha no grupo de jovens, na escola, na universidade, no trabalho, na família. Para auxiliar estes debates há textos, indicações de filmes e livros disponíveis no site:

www.juventudeemmarcha.org
· Participando dos seminários estaduais que acontecerão em 2010.

· Ajudando na organização das Atividades Permanentes de 2010 (Semana da Cidadania, Semana do/a Estudante e Dia Nacional da Juventude – DNJ), cujos temas estarão em sintonia com a Campanha.
· Estudando esse subsídio, fazendo a aplicação dos encontros, místicas e ofícios aqui propostos.

· Fazendo ações concretas nos Grupos de Base e nas paróquias de modo a propagar os ideais da Campanha.

1.6. Quem promove

As Pastorais da Juventude do Brasil (Pastoral da Juventude, Pastoral da Juventude Estudantil, Pastoral da Juventude do Meio Popular e Pastoral da Juventude Rural).
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Com o objetivo de unir forças na defesa da vida da juventude, várias outras organizações estão se juntando como parceiras da Campanha. No seminário Nacional de preparação da Campanha, realizado em maio de 2009, várias organizações estiveram presentes:

· Comissão Brasileira de Justiça e Paz 

· Conferência dos/as Religiosos/as do Brasil

· Conselho Nacional de Leigos e Leigas

· Campanha reaja ou será mort@!

· Associação de Familiares e Amigos/as de Presos/as – Bahia

· Jornal Mundo Jovem

· Via Campesina

Contamos ainda com o apoio de outras instituições e organizações como:

· Setor Juventude da CNBB

· Fundo Nacional de Solidariedade – Cáritas Brasileira

· Rede Brasileira de Centros e Institutos de Juventude
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2. A Campanha dentro da nossa Sub Região e/ou Arquidiocese de Sorocaba
Dentro de nossa Sub Região de Sorocaba (que compreende as dioceses de Registro, Itapetininga, Itapeva, Jundiaí e Sorocaba) e/ou Arquidiocese de Sorocaba (que compreende as cidades de Sorocaba, Araçoiaba da Serra, Boituva, Cerquilho, Iperó, Jumirim, Piedade, Porto Feliz, Salto de Pirapora, Tapiraí, Tietê e Votorantim), estamos organizados em uma equipe de divulgação composta por membros:

· da Equipe Arquidiocesana da Pastoral da Juventude;

· dos Representantes de Sorocaba no Sub-Regional da PJ;

· da Equipe Arquidiocesana de Assessores da Pastoral da Juventude;

· jovens dos Grupos de base, de todas os Setores que compõem a Arquidiocese;

· membros da Coordenação da Pastoral da Juventude Estudantil de Sorocaba;

Com esses membros buscamos articular e dar a visibilidade necessária a campanha dentro da cidade de Sorocaba e demais cidades da região, de modo a estabelecer um espaço de diálogo e reflexão com toda a sociedade civil.

Buscamos ainda criar ações concretas que possam estimular o debate sobre a Violência e Extermínio da Juventude, numa cidade como Sorocaba, “com 600 mil habitantes, e uma população jovem estimada em 162 mil habitantes com idade que vai dos 15 aos 29 anos”.
  
Contando com uma localização próxima da cidade de São Paulo, 96 km, têm proporcionado a cidade uma elevação nos número de casos de violência e extermínios envolvendo os jovens.
Desse modo os Membros da Equipe de Organização da Campanha dentro da Arquidiocese, se organizaram a fim de buscar um espaço dentro da Igreja particular de Sorocaba, nas paróquias, nos grupos de base, nas instituições sociais e na sociedade civil como um todo, a fim de estimular o debate e a reflexão sobre os impactos causados pelo grande número de jovens que sofrem com a Violência e o Extermínio.
Espaços estes que também deve ser trabalhados por todas as dioceses da Sub Região, de modo a facilitar a organização e articulação em torno da Campanha.

Somos chamados a cumprir a 8ᵃ Linha de Ação presente no documento nº 85 da CNBB, “Evangelização da juventude: desafios e perspectivas pastorais”, de modo que se torne-se efetivo dentro de nossa Arquidiocese e da nossa Sub Região.
A saber, transcrevemos aqui, a 8ᵃ Linha de Ação: garantir aos jovens o direito à vida, na integra como se encontra presente no referido documento
:
8ᵃ Linha de Ação: GARANTIR AOS JOVENS O DIREITO À VIDA

Desafios e princípios orientadores:

246. Frente à situação de extrema vulnerabilidade a que está submetida a imensa maioria dos jovens brasileiros, é necessária uma firma atuação de todos os segmentos da Igreja no sentido de garantir o direito dos jovens à vida e ao pleno desenvolvimento de suas potencialidades. Isso se desdobra no direito a educação, ao trabalho e renda, à cultura e ao lazer, à segurança, à assistência social; à saúde e à participação social.

247. Os jovens se encontram numa situação particular no ciclo de vida, pois não são mais crianças e ainda não se tornaram adultos. Ou seja, não se encontram totalmente tutelados, mas ainda não conquistaram plena autonomia. Assim, as ações da sociedade direcionadas aos jovens devem ser articuladas considerando-os como sujeitos de direito
.
248. A juventude é a etapa do ciclo da vida em que geralmente se completa a formação física, intelectual, psíquica, social e cultural. É tempo também propício à formação para a cidadania, em que os indivíduos tomam ciência de seus direitos e deveres. Apenas através da efetivação dos direitos básicos é possível esperar que os jovens assumam os seus deveres frente à sociedade, tornando-se cidadãos responsáveis pela condução de suas vidas e da nação.

249. As políticas públicas são mecanismos através dos quais os direitos podem ser universalizados. São políticas que visam a uma reorientação do Estado no sentido de contribuir para uma sociedade justa e solidária por meio de ações duradouras, capazes de reformar as instituições. A elaboração, implantação e execução das políticas públicas necessárias para superar esses desafios são de responsabilidade de municípios estados e União, mas exigem o acompanhamento e o controle democrático por parte de todos os cidadãos. A democracia se exerce não apenas entregando o poder aos homens e mulheres que elegemos, mas pela participação constante e ativa de toda a sociedade na vida política. Por isso, ressaltamos a necessidade da participação política de todos.

250. Um desafio urgente é garantir que todos os jovens tenham acesso aos direitos fundamentais, numa sociedade como a nossa, marcada por profundas desigualdades sociais, regionais, raciais e de gênero. A vulnerabilidade dos jovens na atualidade e a atuação dos movimentos juvenis colocaram na pauta nacional o tema das políticas públicas de juventude. As Pastorais da Juventude do Brasil foram as pioneiras na discussão das políticas públicas de juventude, levando milhares de jovens a discutirem essas questões nas Semanas da Cidadania desde o ano 2000. Para que as políticas públicas sejam adequadas às necessidades e anseios dos jovens, é fundamental que eles sejam ouvidos na formulação, implantação e avaliação de políticas que lhes dizem respeito.

251. Este desafio, assim como todos os outros anteriores, devem ser enfrentados por todos os segmentos da Igreja. Eles não são de responsabilidade apenas dos jovens e das jovens católicas. Neste caso específico, deve ser buscada a colaboração com outras organizações da sociedade civil, movimentos juvenis, ONGs, órgãos governamentais, parlamentos, universidades, outras igrejas e grupos religiosos.

252. Muitos dos aspectos desse conjunto de desafios estão intimamente relacionados às estruturas produtoras de desigualdade social que marcam a sociedade brasileira. Muitas ações podem ser desenvolvidas para amenizar a situação em que vivem jovens brasileiros, mas para superá-los é necessário garantir a renda mínima ou tornar o crédito acessível aos pobres supõem o crescimento econômico, com justa distribuição de renda. Não cabe aqui discutir aspectos técnicos da questão, mas é nossa responsabilidade reafirmar que: “É estrito dever de justiça fazer que as necessidades humanas fundamentais sejam satisfeitas”
.  
Para maiores informações procurar, ler o Documento nº 85 na íntegra, “Evangelização da Juventude: Desafios e perspectivas pastorais”, da CNBB, de 2006.  
3. Objetivos específicos para as nossas Dioceses.
Dentre as diversas ações programadas pelas PJB´s do Brasil, tanto a nível Nacional, como Estadual, também estabelecemos algumas metas a serem atingidas, para que a Campanha tenha a sua repercussão necessária, e que outras tantas vidas da juventude possam ser poupadas.
Os objetivos específicos dentro das nossas Dioceses são:
· Estabelecer um comitê gestor da Campanha, composto por membros participantes da Pastoral da Juventude;

· Estimular a discussão da Campanha dentro dos Grupos de Base da PJ da Arquidiocese;

· Elaborar atividades paroquiais, que envolvam todas as pastorais;

· Buscar o apoio efetivo da Igreja Particular das Dioceses, na pessoa dos seus bispos e Arcebispo, e os demais membros do clero, como padres, diáconos e seminaristas;
· Mobilizar os mais diversos meios de comunicação – TVs, rádios, jornais e outras mídias (internet) – para que se tornem instrumento de divulgação maciça da Campanha; 
· Buscar o apoio financeiro da Igreja , na pessoa dos Bispos e párocos, para que a Campanha seja efetiva sem esbarrar na falta de recursos;
· Buscar parcerias com movimentos sociais, organizações sociais, movimentos e pastorais, ONGs e entidades do Terceiro Setor, para ampliar o debate sobre a Campanha;
· Buscar parcerias com outras denominações religiosas que comunguem com os ideais da Campanha;
· Estimular que os Grupos de Base utilizem os subsídios oferecidos, pelos diversos níveis da PJ (Nacional, Estadual, Regional, Arqui e Diocesanos), de modo a se utilizarem deles nas ações efetuadas nos Grupos;
· Fazer com que as ações iniciais se iniciem preferívelmente no mês de Abril, com a Semana da Cidadania, assim sendo devemos organizar as estruturas pastorais para esse pontapé inicial da Campanha; 
· Realizar ações concretas dentro das diversas atividades Arqui (Diocesanas) da Pastoral da Juventude, como Curso de Verão, Torneio Bíblico, Missão Jovem, Dia Nacional da Juventude, e dentro das atividades paroquiais como Semana da Juventude e encontros de formação, para que se apropriem do tema da Campanha e busquem a conscientização da Juventude;
· Estabelecer parcerias com empresas, que partilhem das bandeiras defendidas pela Campanha;
· Estimular a elaboração de Marchas Contra a Violência e Extermínio, nos mais diversos níveis (paróquias, setoriais, arqui e diocesanos), como forma de preparação para a grande Marcha Nacional contra a Violência e Extermínio, que será realizada no ano de 2011, com data e local ainda a confirmar;
· Fazer o levantamento das mídias locais sobre os mais diversos casos de violência, retratados pela mesma, que envolvam a Juventude, lembrando sempre das noções de respeito e denúncia quanto à violação dos direitos humanos;
· Envolver de maneira concreta a sociedade civil no debate e nas ações estimuladas pela Campanha.

4. Ações propostas para os 3 (três) eixos da Campanha

Listamos algumas ações que podem ser utilizadas para a fomentação da Campanha, dentro dos Grupos de Base e das paróquias da Arquidiocese, com base nos três eixos.
4.1. Eixo I – “Formação política e trabalho de base”

· Fomentar discussões nas reuniões dos grupos de base.

· Fazer o levantamento de dados, da realidade próxima aos grupos, sobre os índices de violência.

· Buscar contato com familiares, de jovens que foram vítimas da violência e extermínio, levá-los para partilhar com os jovens do grupo de base, sobre os episódios.

· Buscar dar visibilidade para a Campanha em nível paroquial com a colocação de Cartazes, fotos, recortes de jornal e outros materiais que compartilhem com a temática da Campanha.

· Utilizar-se de sinais concretos, como tirar uma foto de todos os jovens do grupo, com a mão vermelha, símbolo máximo da Campanha, e divulgar.

· Motivar os jovens a participação no comitê gestor da Campanha que será articulado a nível Arquidiocesano.

· Elaborar formações e encontros, com os temas: Violência, Extermínio, Juventude, Direitos Humanos, e outros que se somem as reflexões da Campanha.

4.2. Eixo II – “Ações de Massa e Divulgação”

· Motivar os jovens a participação no comitê gestor da Campanha que será articulado a nível Arquidiocesano.

· Elaborar marchas, vigílias ou encontros de formação paroquiais, com a temática da Campanha.

· Buscar espaço nos mais diversos meios de divulgação, como TVs, rádios, jornais, de modo a tornar público, as ações e bandeiras da Campanha.

· Divulgar nos diversos tipos de mídia, as ações concretas, e os reflexos na sociedade civil, como um todo.
4.3. Eixo III – “Monitoramento da mídia e denúncia quanto à violação dos direitos humanos”

· Fazer o levantamento das notícias elaboradas pelas mais diversas mídias locais, quantificando e qualificando as formas como a violência e o extermínio são apresentados.
· Se necessário, fazer moções de repúdio as publicações, que ferirem e violarem os direitos humanos.
· Elaborar vídeos que denunciem as situações de violação aos direitos humanos.
· Estimular os jovens a colher informações, depoimentos, e testemunhos de pessoas ou familiares que sofreram qualquer tipo de violência.
5. Como envolver os grupos de base na Campanha

Os grupos de base são células essenciais para que a Campanha consiga atingir todos os objetivos propostos, desse modo se faz necessário que os Coordenadores e/ou Assessores, estimulem os grupos a participarem de modo efetivo dentro da Campanha.

Devemos estimular debates, levar aos jovens os mais diversos materiais de estudo, fazer vídeos e fotos com a temática da campanha, promover caminhadas, marchas que divulguem a Campanha.
Refletir com os jovens os mais diversos tipos de violência: física, verbal, moral, societária e outras mais.
Assumir o compromisso dentro dos grupos, pela luta contra todos os tipos de violência que acontecem com a juventude.

O envolvimento dos grupos na Campanha só será efetivo se houver uma conscientização quanto à problemática da violência que atinge de maneira direta os jovens. Assim sendo, só haverá um compromisso assumido se estabelecermos aos jovens a consciência de que a violência impera em todos os setores da sociedade e não somente naqueles que são estigmatizados: os pobres, negros e favelados.
Dentro dos Encontros nos grupos de base: buscando efetivar de maneira sólida a Campanha, este subsídio apresenta 3 (três) modelos de encontros que podem ser utilizados, nos grupos de base.

6. Propostas de mobilizações para desenvolver nas paróquias ou grupos.

Algumas ações podem ser desenvolvidas em conjunto com outras pastorais ou movimentos, dentro das paróquias, de modo a dar uma maior visibilidade e promover a conscientização sobre a Campanha. Algumas sugestões:
· Encontros de formação: de modo a apresentar a Campanha, para todos os paroquianos.
· Caminhadas e/ou Romarias: reunir um grande número de pessoas e promover caminhadas, com o objetivo de mostrar a sociedade o real sentido da Campanha, lembrando sempre de ostentar o símbolo da Campanha de forma visível.

· Reuniões com os mais variados objetivos de modo a promover: um debate sobre a violência, a apresentação de testemunhos, de jovens e famílias atingidas pela violência.
7. Encontros para os Grupos de Base.

· Encontro I – “O que é violência ?” 

“Não existe uma definição consensual ou

incontroversa de violência.

o termo é potente demais para que isso seja possível.”

Anthony Asblaster

Ambientação: preparar o local do encontro, com recortes de jornais, contendo os mais diversos tipos de violência, e em meio a eles também figuras que representem a paz, a não-violência.

Trazer também materiais diversos como o símbolo da Campanha contra a violência e o extermínio de jovens. Incluir no ambiente a bíblia, e bandeiras da PJ.

Iniciação: fazer uma breve explicação sobre a Campanha. Quais são as propostas, as bandeiras de luta, as ações organizadas, etc.

Texto de Apoio: O que é violência?

Segundo o Dicionário Houaiss, violência é a “ação ou efeito de violentar, de empregar força física (contra alguém ou algo) ou intimidação moral contra alguém; ato violento, crueldade, força”.

No aspecto jurídico, o mesmo dicionário define o termo como “constrangimento físico ou moral exercido sobre alguém, para obrigá-lo a submeter-se à vontade de outrem; coação”.

Já a Organização Mundial de Saúde (OMS) define violência como “a imposição de um grau significativo de dor e sofrimento evitáveis”. Mas os especialistas afirmam que o conceito é muito mais amplo e ambíguo do que essa mera constatação de que a violência é a imposição de dor, a agressão cometida por uma pessoa contra a outra; mesmo porque a dor é um conceito muito difícil de ser definido.

Para todos os efeitos, guerra, fome, tortura, assassinato, preconceito, a violência se manifesta de várias maneiras. Na comunidade internacional de direitos humanos, a violência é compreendida como todas as violações dos direitos civis (vida, propriedade, liberdade de ir e vir, de consciência e de culto); políticos (direito a votar e ser votado, ter participação política); sociais (habitação, saúde, educação, segurança); econômicos (emprego e salário) e culturais (direito de manter e manifestar sua própria cultura). As formas de violência tipificadas como violação da lei penal, como assassinato, seqüestros, roubos e outros tipos de crime contra a pessoa ou contra o patrimônio, formam um conjunto que se convencionou chamar de violência urbana, porque se manifesta principalmente no espaço das grandes cidades. Não é possível deixar de lado, no entanto, as diferentes formas de violência existentes no campo.

A violência urbana, no entanto, não compreende apenas os crimes, mas todo o efeito que provoca sobre as pessoas e as regras de convívio na cidade. A violência urbana interfere no tecido social, prejudica a qualidade das relações sociais, corrói a qualidade de vida das pessoas. Assim, os crimes estão relacionados com as contravenções e com as incivilidades. Gangues urbanas, pichações, depredação do espaço público, o trânsito caótico, as praças malcuidadas, sujeira em período eleitoral, compõem o quadro da perda da qualidade de vida. Certamente, o tráfico de drogas, talvez seja a ramificação mais visível do crime organizado, acentua esse quadro, sobretudo nas grandes e problemáticas periferias.

Hoje, no Brasil, a violência, que antes estava presente nas grandes cidades, espalha-se para as cidades menores, à medida que o crime organizado procura novos espaços. Além das dificuldades das instituições de segurança pública em conter o processo de interiorização da violência, a degradação urbana contribui decisivamente para ele, já que a pobreza, a desigualdade social, o baixo acesso popular à justiça não são mais problemas exclusivos das grandes metrópoles. Na última década, a violência tem estado presente em nosso dia-a-dia, no noticiário e em conversas com amigos. Todos conhecem alguém que sofreu algum tipo de violência. Há diferenças na visão das causas e de como superá-las, mas a maioria dos especialistas no assunto afirma que a violência urbana é algo evitável, desde que políticas de segurança pública e social sejam colocadas em ação. É preciso atuar de maneira eficaz tanto em suas causas primárias quanto em seus efeitos. É preciso aliar políticas sociais que reduzem a vulnerabilidade dos moradores das periferias, sobretudo dos jovens, à repressão ao crime organizado. Uma tarefa que não é só do Poder Público, mas de toda a sociedade civil.

Dinâmica: Providenciar aos jovens, folha e canetas, para que eles possam responder as seguintes perguntas:
“O que é violência para você ? Você já sofreu algum tipo de violência?” 
Enquanto os jovens respondem as perguntas, tocar a música:

Soldado da Paz – Cidade Negra (Anexo I)

Fazer uma breve explanação com as respostas e motivar uma pequena discussão de modo a chegar a uma definição em comum.

Reflexão: Após elaborar uma definição comum para o grupo, é chegado o momento da reflexão para a ação. 
Momento este que pode ser direcionado com músicas diversas, ou mesmo a montagem de painéis, aonde o grupo colocaria as suas contribuições, ou o modo como pretende fazer a Campanha chegar ao maior número de pessoas.

Lembrar que por se tratar de um momento de reflexão os jovens devem ficar a vontade, que procurem não conversar, estando atentos apenas as leituras que serão feitas.
Iluminação Bíblica: Ester 7, 3
“Se encontrei graça a teus olhos, ó Rei, e se te agrada, concede-me a vida, pela qual suplico, e a vida do meu povo, pelo qual te peço.”

(Enquanto os jovens fazem a reflexão, motivar a mesma com as perguntas abaixo).

- Diante da cultura de violência de nossa Sociedade, como podemos motivar uma Cultura de Paz?

- Qual o papel do meu grupo de base, dentro da sociedade, e o modo como posso auxiliar para a redução da violência?

Gesto Concreto:

(Providenciar um pedaço de tecido branco, e tinta vermelha, de modo que os jovens possam reproduzir o símbolo da Campanha, as mãos abertas, e cheias de sangue)

Fazer a construção de um Mural, contendo as mãos e pequenas frases ou idéias obtidas a partir da reflexão. Durante a montagem do Mural, explicar o símbolo da Campanha para que os jovens percebam a semelhança desta ação com os objetivos da Campanha. 
Obs: Se possível providenciar, máquina fotográfica e fazer uma foto oficial dos jovens, com as mãos estendidas, repetindo o símbolo.

Após finalizar a confecção do gesto concreto, ler a seguinte poesia:

Paz Inquieta (Dom Pedro Casaldáliga)

Dá-nos, Senhor, aquela Paz Inquieta

que denuncia a Paz dos cemitérios 
e a paz dos lucros fartos.

Dá-nos a Paz que luta pela Paz!

A Paz que nos sacode

com a urgência do Reino.

A Paz que nos invade

como o vento do Espírito,

a rotina e o medo,

o sossego das praias

e a oração de refúgio.

A paz das armas rotas

na derrota das armas.

A Paz do pão de fome de justiça,

a Paz que se faz “nossa”
sem cercas nem fronteiras,
Que tanto é “Shalom” como “Salam”,
perdão, retorno, abraço...

Dá-nos a tua Paz

essa Paz marginal

que soletra em Belém

e agoniza na Cruz

e triunfa na Páscoa.

Dá-nos, Senhor, aquela Paz Inquieta,

que não nos deixa em Paz.

Final:

Fazer o encerramento do encontro, com o mantra:
“Teu sol, não se apagará, tua Lua, não terá minguante, porque o Senhor será tua Luz, o povo que Deus conduz.”

· Encontro II – “Juventude: Causas e Consequências da Violência ?”

“Calar-se diante de uma injustiça,

mas do que permitir que ela aconteça,

é consumá-la.”
Semana da Cidadania PJ 2009

Ambientação: levar ao encontro o Mural feito no encontro anterior, algumas velas, que representem as vidas dos jovens, o símbolo da campanha, a bíblia. 
Iniciação: Ser jovem nos dias de hoje
Sendo tema de interesse público, a condição juvenil deve ser tratada sem estereótipos e a consagração dos direitos dos/das jovens precisa partir da própria diversidade que caracteriza a(s) juventude(s). Em termos políticos e sociais, os e as jovens são sujeito de direitos coletivos. Sua autonomia deve ser respeitada, suas identidades, formas de agir, viver e se expressar valorizadas. Os desafios no reconhecimento dos direitos dos jovens são muitos. O mais difícil de ser superado é a própria dubiedade advinda das contraditórias representações sociais sobre a condição juvenil. Não é exagero afirmar que a sociedade contemporânea é, paradoxalmente, juventudocêntrica, ao mesmo tempo em que é crítica da juventude. Em outras palavras, nos aspectos da vivência pessoal e da consciência coletiva, ser jovem é um estado de espírito, uma dádiva, um dom de um momento passageiro da vida que não deveria passar, por ser o mais interessante e vibrante. Desse modo, ser jovem é ser empreendedor, expressar força, ter ânimo, se aventurar, ser espontâneo, ter uma boa apresentação física, ser viril, se divertir acima de tudo, priorizando o bem viver em detrimento das responsabilidades mesquinhas da vida. Contudo, no âmbito profissional, no aspecto do compromisso cidadão ou no tocante 
à participação nos processos de tomada de decisão, inclusive nas esferas políticas, ser jovem é residir em um incômodo estado de devir, justificado socialmente como estágio de imaturidade, impulsividade e rebeldia exarcebada. Nesse caso, é possível afirmar que o jovem é aquele que ainda não é, mas que pode ser, ou que será. Em síntese, são dois lados da mesma moeda. Em termos gerais, ser jovem é uma condição social com qualidades específicas e que se manifesta de diferentes maneiras, segundo características históricas e sociais. 
No aspecto da categoria etária, é considerado jovem no Brasil o cidadão ou cidadã com idade compreendida entre os 15 e os 29 anos. No entanto, a classificação etária serve apenas como um parâmetro social para o reconhecimento político da fase juvenil. Em um entendimento mais amplo, ser jovem no Brasil contemporâneo é estar imerso por opção ou por origem em uma multiplicidade de identidades, posições e vivências. Daí a importância do reconhecimento da existência de diversas juventudes no país, compondo um complexo mosaico de experiências que precisam ser valorizadas no sentido de se promover os direitos dos/das jovens.
REPORTAGEM - Histórias da vida real 
 “Jovem desempregado carrega drogas como “mula” e é preso”

A polícia militar apreendeu 2 kg de cocaína durante bloqueio na entrada de Bauru (SP). A droga foi encontrada na quinta-feira, dia 22 (fevereiro de 2008), na bolsa de um jovem de 26 anos, morador de um Núcleo da redondeza.

Ele foi abordado pela polícia dentro de um ônibus circular municipal e levava o entorpecente para entregar a um traficante de outro Núcleo. O jovem estaria desempregado e precisando de dinheiro, por isso teria aceitado desempenhar a função de “mula”, como são chamados os responsáveis por realizar o transporte de entorpecentes.
A droga tinha origem em Mogi Guaçu. O jovem foi preso em flagrante por tráfico de drogas e encaminhado à Cadeia Pública de Duartina”.
O tráfico de drogas pode ser entendido atualmente como um fenômeno político, econômico e social. Se percebemos a relação jovem-trabalho no Brasil, veremos que o tráfico de drogas acaba sendo a solução para o desemprego. Segundo pesquisa realizada em 2001, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística:

- 3,5 milhões de jovens entre 16 e 24 anos, não tinham emprego.

- do total de desempregados no país, eram 23,8 % jovens negros e 16,4 % jovens brancos. 22,2 % jovens mulheres e 14,5% jovens homens.

- Entre os jovens assalariados, 40,5% trabalhavam em situação de informalidade.

- Do total de jovens trabalhadores, 16,3 % não recebiam nada.

Dinâmica: Disponibilizar aos jovens, reportagens sobre violência, envolvendo a juventude, dividir o grupo, em pequenos sub-grupos, e colocar a seguinte questão a ser respondida:

Qual seria a motivação para que o fato apresentado na Reportagem – História da vida real, se concretizasse? 
Qual poderia ser a causa que levou o jovem a se envolver em tal situação de violência?
Enquanto os jovens discutem em pequenos grupos, tocar a música: 

Pelos caminhos da América.

De modo a incentivar a reflexão, após esse momento ouvir a música inteira e então montar a plenária para que os grupos possam apresentar as conclusões obtidas. 
Iluminação bíblica: 2 Timóteo 4, 7-8
“Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé. Resta-me agora receber a coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia...”
Gesto Concreto: Elaboração de faixas e cartazes, com dizeres, que defendam a Vida da Juventude, de modo que possam ser utilizados, no gesto concreto que finaliza o III Encontro.
Exemplos: 

- A Juventude quer viver!

- Chega de violência e extermínio de Jovens.
- Sim a Vida, Não a violência.

- Não a redução da Maioridade Penal.

E outros mais.

Final:

Rezar com os jovens a seguinte oração:

Oração de São Francisco

Senhor fazei-me instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor;

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;

Onde houver discórdia, que eu leve a união;

Onde houver dúvida, que eu leve a fé;

Onde houver erro, que eu leve a verdade;

Onde houver desespero, que eu leve a esperança;

Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;

Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei que eu procure mais

Consolar, que se consolado;

Compreender, que ser compreendido;

Amar, que ser amado.

Pois é, dando que se recebe,

É perdoando que se é perdoado,

E é morrendo que se vive para a vida eterna.

· Encontro III – “Direitos humanos e Humanos Direitos”

“ Onde estiver alguma pessoa ou grupo

defendendo a Vida,eu estou no meio deles,

não importa quem sejam.

me importa é a Defesa da Vida.”

(Dom José Mauro)

Ambientação: levar os materiais produzidos como gesto concreto dos dois encontros anteriores (. A Bíblia, velas, incenso, panos e bandeiras, ligados a identidade da PJ.

Fazer um corpo humano, dividido em partes: Cabeça, tronco, 2 braços e 2 pernas, de modo que em cada parte possam ser escritos, os direitos exigidos pela juventude.

Iniciação:
Os Direitos Humanos são as coisas que precisamos para ter uma vida digna. Sua ênfase não está na caridade ou na filantropia, mas sim na autonomia e no protagonismo das pessoas, através da solidariedade e do respeito à diversidade.

Um pequeno texto sobre o sentido da universalidade dos direitos humanos:

Todo homem – e toda mulher! – tem o direito de ser, em todos os lugares, reconhecido como pessoa perante a lei.

Independente do sexo, da cor, da idade, do credo do país, do grau de escolaridade ou até de grande cidadania, santos ou criminosos, nenéns ou vovozinhos, sendo gente – apenas gente todo homem e toda mulher são pessoas.
E devem ser reconhecidos como tais na vida de casa e da rua, na família e na sociedade, no trabalho e no lazer, na política e na religião. Também nos canaviais e as carvoarias. Também nas penitenciárias e sob os viadutos. Diante dos olhos dos transeuntes e ante as câmeras de televisão. Em todos os lugares, pois, deste redondo planeta azul que é a Terra.

(...) – Não é um cara; é uma pessoa. Não é uma vagabunda; é uma pessoa. Não é um estrangeiro; é uma pessoa; não é um mendigo (para brincar de fogo com ele!); é uma pessoa. (Uma pessoa, senhora juíza!).

(Dom Pedro Casaldáliga, 2002, p.85)

Dinâmica:

Dividir em 2 grupos e providenciar cartolinas com as QUALIDADES e SIGNIFICADOS dos Direitos Humanos. 
Conforme tabela abaixo. Qualidades e Significados  dos Direitos Humanos devem estar cortados e espalhados no centro do ambiente.
Fazer com que os grupos identifiquem e relacionem os mesmos.

Promover uma competição, de modo, que o grupo que conseguir relacionar corretamente as qualidades e significados, em menor tempo, pode propor ao grupo perdedor o pagamento de uma prenda.
	QUALIDADES
	SIGNIFICADOS

	UNIVERSAIS
	São para todos

	INDIVISÍVEIS
	Não podem ser pela metade

	INTERDEPENDENTES
	Realizam-se juntos, estão ligados uns com os outros. Precisamos de todos eles ao mesmo tempo.

	INTER-RELACIONADOS
	A realização de um direito ajuda os outros, e enfraquecer um direito também enfraquece os outros. Um direito depende da efetivação do outro

	NÂO SÃO NEUTROS
	Não ficam em cima do muro. Fazem opção preferencial e tomam partido, ficando do lado dos explorados, discriminados, fracos e vulneráveis.

	CONQUISTADOS COM MUITA LUTA
	Não surgem que nem mato na floresta e tampouco caem do céu

	INSEPARÀVEIS
	Não é possível realizar alguns e ignorar outros

	NÃO HIERÁRQUICOS
	Nenhum dos direitos humanos é mais importante do que os outros

	PROGRESSIVOS
	Não viram realidade de repente, de uma hora para a outra.

	INALIENÁVEIS
	Não se pode abrir mão deles

	INVIOLÁVEIS
	Não admitem exceção, nem justificativa para serem violados.


Após relacionados Qualidades e Significados, perguntar aos jovens, qual a importância dos Direitos Humanos, para a Juventude, e de que forma os mesmos influenciam a vivência comunitária e a experiência social.

Se possível fazer pequenos folhetos para serem distribuídos aos jovens com a integra da Declaração Universal dos Direitos Humanos, conforme modelo abaixo, para que os mesmo conheçam, e se aprofundem mais nessa questão.

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS 
 Adotada e proclamada pela resolução 217 A (III)
da  Assembléia Geral das Nações Unidas em 10 de dezembro de 1948
Preâmbulo
Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da família humana e de seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da liberdade, da justiça e da paz no mundo,

Considerando que o desprezo e o desrespeito pelos direitos humanos resultaram em atos bárbaros que ultrajaram a consciência da Humanidade e que o advento de um mundo em que os homens gozem de liberdade de palavra, de crença e da liberdade de viverem a salvo do temor e da necessidade foi proclamado como a mais alta aspiração do homem comum,

Considerando essencial que os direitos humanos sejam protegidos pelo Estado de Direito, para que o homem não seja compelido, como último recurso, à rebelião contra tirania e a opressão,

Considerando essencial promover o desenvolvimento de relações amistosas entre as nações,

Considerando que os povos das Nações Unidas reafirmaram, na Carta, sua fé nos direitos humanos fundamentais, na dignidade e no valor da pessoa humana e na igualdade de direitos dos homens e das mulheres, e que decidiram promover o progresso social e melhores condições de vida em uma liberdade mais ampla,

Considerando que os Estados-Membros se comprometeram a desenvolver, em cooperação com as Nações Unidas, o respeito universal aos direitos humanos e liberdades fundamentais e a observância desses direitos e liberdades,

Considerando que uma compreensão comum desses direitos e liberdades é da mais alta importância para o pleno cumprimento desse compromisso.

A Assembléia  Geral proclama  
A presente Declaração Universal dos Diretos Humanos como o ideal comum a ser atingido por todos os povos e todas as nações, com o objetivo de que cada indivíduo e cada órgão da sociedade, tendo sempre em mente esta Declaração, se esforce, através do ensino e da educação, por promover o respeito a esses direitos e liberdades, e, pela adoção de medidas progressivas de caráter nacional e internacional, por assegurar o seu reconhecimento e a sua observância universais e efetivos, tanto entre os povos dos próprios Estados-Membros, quanto entre os povos dos territórios sob sua jurisdição.    

Artigo I - Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotadas de razão  e consciência e devem agir em relação umas às outras com espírito de fraternidade.    
Artigo II - Toda pessoa tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidos nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua,  religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição. 
Artigo III - Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal.
Artigo IV - Ninguém será mantido em escravidão ou servidão, a escravidão e o tráfico de escravos serão proibidos em todas as suas formas.    
Artigo V - Ninguém será submetido à tortura, nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou degradante.
Artigo VI - Toda pessoa tem o direito de ser, em todos os lugares, reconhecida como pessoa perante a lei.    
Artigo  VII - Todos são iguais perante a lei e têm direito, sem qualquer distinção, a igual proteção da lei. Todos têm direito a igual proteção contra qualquer discriminação que viole a presente Declaração e contra qualquer incitamento a tal discriminação.    
Artigo VIII - Toda pessoa tem direito a receber dos tributos nacionais competentes remédio efetivo para os atos que violem  os direitos fundamentais que lhe sejam reconhecidos pela constituição ou pela lei.    
Artigo IX - Ninguém será arbitrariamente preso, detido ou exilado.    
Artigo X - Toda pessoa tem direito, em plena igualdade, a uma audiência justa e pública por parte de um tribunal independente e imparcial, para decidir de seus direitos e deveres ou do fundamento de qualquer acusação criminal contra ele.    
Artigo XI - 1. Toda pessoa acusada de um ato delituoso tem o direito de ser presumida inocente até que a sua culpabilidade tenha sido provada de acordo com a lei, em julgamento público no qual lhe tenham sido asseguradas todas as garantias necessárias à sua defesa. 2. Ninguém poderá ser culpado por qualquer ação ou omissão que, no momento, não constituíam delito perante o direito nacional ou internacional. Tampouco será imposta pena mais forte do que aquela que, no momento da prática, era aplicável ao ato delituoso.
Artigo XII - Ninguém será sujeito a interferências na sua vida privada, na sua família, no seu lar ou na sua correspondência, nem a ataques à sua honra e reputação. Toda pessoa tem direito à proteção da lei contra tais interferências ou ataques.
Artigo XIII - 1. Toda pessoa tem direito à liberdade de locomoção e residência dentro das fronteiras de cada Estado. 2. Toda pessoa tem o direito de deixar qualquer país, inclusive o próprio, e a este regressar.
Artigo XIV - 1.Toda pessoa, vítima de perseguição, tem o direito de procurar e de gozar asilo em outros países. 2. Este direito não pode ser invocado em caso de perseguição legitimamente motivada por crimes de direito comum ou por atos contrários aos propósitos e princípios das Nações Unidas.
Artigo XV - 1. Toda pessoa tem direito a uma nacionalidade. 2. Ninguém será arbitrariamente privado de sua nacionalidade, nem do direito de mudar de nacionalidade.
Artigo XVI - 1. Os homens e mulheres de maior idade, sem qualquer restrição de raça, nacionalidade ou religião, têm o direito de contrair matrimônio e fundar uma família. Gozam de iguais direitos em relação ao casamento, sua duração e sua dissolução. 2. O casamento não será válido senão com o livre e pleno consentimento dos nubentes.
Artigo XVII - 1. Toda pessoa tem direito à propriedade, só ou em sociedade com outros. 2. Ninguém será arbitrariamente privado de sua propriedade.
Artigo XVIII - Toda pessoa tem direito à liberdade de pensamento, consciência e religião; este direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, isolada ou coletivamente, em público ou em particular.
Artigo XIX - Toda pessoa tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e idéias por quaisquer meios e independentemente de fronteiras.
Artigo XX - 1. Toda pessoa tem direito à  liberdade de reunião e associação pacíficas. 2. Ninguém pode ser obrigado a fazer parte de uma associação.
Artigo XXI - 1. Toda pessoa tem o direito de tomar parte no governo de sue país, diretamente ou por intermédio de representantes livremente escolhidos. 2. Toda pessoa tem igual direito de acesso ao serviço público do seu país. 3. A vontade do povo será a base  da autoridade do governo; esta vontade será expressa em eleições periódicas e legítimas, por sufrágio universal, por voto secreto ou processo  equivalente que assegure a liberdade de voto.
Artigo XXII - Toda pessoa, como membro da sociedade, tem direito à segurança social e à realização, pelo esforço nacional, pela cooperação internacional e de acordo com a organização e recursos de cada Estado, dos direitos econômicos, sociais e culturais indispensáveis à sua dignidade e ao livre desenvolvimento da sua personalidade.
Artigo XXIII - 1.Toda pessoa tem direito ao trabalho, à livre escolha de emprego, a condições justas e favoráveis de trabalho e à proteção contra o desemprego. 2. Toda pessoa, sem qualquer distinção, tem direito a igual remuneração por igual trabalho. 3. Toda pessoa que trabalhe tem direito a uma remuneração justa e satisfatória, que lhe assegure, assim como à sua família, uma existência compatível com a dignidade humana, e a que se acrescentarão, se necessário, outros meios de proteção social. 4. Toda pessoa tem direito a organizar sindicatos e neles ingressar para proteção de seus interesses.
Artigo XXIV - Toda pessoa tem direito a repouso e lazer, inclusive a limitação razoável das horas de trabalho e férias periódicas remuneradas.
Artigo XXV - 1. Toda pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua família saúde e bem estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e os serviços sociais indispensáveis, e direito à segurança em caso de desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice ou outros casos de perda dos meios de subsistência fora de seu controle. 2. A maternidade e a infância têm direito a cuidados e assistência especiais. Todas as crianças nascidas dentro ou fora do matrimônio, gozarão da mesma proteção social. 
Artigo XXVI - 1. Toda pessoa tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo menos nos graus elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. A instrução técnico-profissional será acessível a todos, bem como a instrução superior, esta baseada no mérito. 2. A instrução será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da manutenção da paz. 3. Os pais têm prioridade de direito n escolha do gênero de instrução que será ministrada a seus filhos.
Artigo XXVII - 1. Toda pessoa tem o direito de participar livremente da vida cultural da comunidade, de fruir as artes e de participar do processo científico e de seus benefícios. 2. Toda pessoa tem direito à proteção dos interesses morais e materiais decorrentes de qualquer produção científica, literária ou artística da qual seja autor. 
Artigo XVIII - Toda pessoa tem direito a uma ordem social e internacional em que os direitos e  liberdades estabelecidos na presente Declaração possam ser plenamente realizados.
Artigo XXIV - 1. Toda pessoa tem deveres para com a comunidade, em que o livre e pleno desenvolvimento de sua personalidade é possível. 2. No exercício de seus direitos e liberdades, toda pessoa estará sujeita apenas às limitações determinadas pela lei, exclusivamente com o fim de assegurar o devido reconhecimento e respeito dos direitos e liberdades de outrem e de satisfazer às justas exigências da moral, da ordem pública e do bem-estar de uma sociedade democrática. 3. Esses direitos e liberdades não podem, em hipótese alguma, ser exercidos contrariamente aos propósitos e princípios das Nações Unidas.
Artigo XXX - Nenhuma disposição da presente Declaração pode ser interpretada como o reconhecimento a qualquer Estado, grupo ou pessoa, do direito de exercer qualquer atividade ou praticar qualquer ato destinado à destruição  de quaisquer dos direitos e liberdades aqui estabelecidos.
Após essa etapa, montar com o grupo, o Corpo, que foi trazido para a Ambientação, Fazer com que os membros do grupo, escrevam, nas partes do Corpo, os Direitos almejados pela Juventude.

Enquanto os jovens escrevem os Direitos no Corpo tocar a música

Coração Civil – Milton Nascimento
Iluminação Bíblica: João 10,10b

“Eu vim para que as ovelhas tenham vida, e para que a tenham em abundância”

Gesto Concreto:

Motivar uma passeata, ou caminhada com os jovens, pelas ruas do bairro, levando os materiais produzidos nos encontros anteriores, de modo a dar uma visibilidade, a Campanha, e a conscientizar a população em geral, sobre a Violência, que atingem diretamente milhares de jovens e também as diversas parcelas da sociedade.
Final

Texto: A Juventude quer viver
A Juventude quer Viver: este grito, ecoado por todos os cantos, precisa crescer em volume e extensão. Está é uma campanha em defesa da vida dos jovens. Ela quer crescer e envolver a sociedade de modo a gerar um movimento para que a juventude possa ser reconhecida como agente nas diversidades que se apresentam.
O projeto criou asas, e será necessário manter o foco cada vez mais preciso para dar respostas coerentes aos desafios propostos pela juventude.

Uma campanha tem que provocar impactos a realidade. Por isso, devemos alterar a realidade em torno dos adolescentes e jovens, como por exemplo, o número de mortos e presos, de ambos os sexos.

A juventude com as suas perguntas, sonhos, medos e projetos precisa com urgência, tornar-se causa para as pessoas e instituições. Discutir e posicionar-se frente a temas que envolvam a vida de todos/as, de modo especial, a dos jovens, de forma democrática, é a tarefa principal.

A juventude quer viver e construir um Brasil que acolhe, respeita e, acima de tudo, acredita na juventude.
Essa campanha não se encerra, ou fecha seu ciclo, somente com a elaboração dos encontros, místicas ou ofícios, presentes neste subsídio. Ela deve ecoar por toda a sociedade, de forma ininterrupta, como um grito de basta: CHEGA DE VIOLÊNCIA E EXTERMINÌO DE JOVENS.

Mantra:

Força da Paz, cresça sempre, sempre mais,

Que reine a Paz, e acabem as fronteiras,

Todos somos um.

8. Místicas

· Espiritualidade Libertadora - Vidas por tantas vidas
Ambiente: Velas vermelhas (simbolizando o martírio), bandeira da PJ, imagem de Nossa Senhora Aparecida (carinhosamente chamada por nós de Cidinha), cruz, pegadas, rostos de mártires e rosto de jovens, um pedaço grande de tecido ou tnt branco, pincel atômico em várias cores.

Os testemunhos histórias desse roteiro podem ser alterados por histórias e realidades de jovens próximos dos que celebram.

Acolhida:

Motivação do coordenador: No momento em que iniciamos uma Campanha contra a violência e o extermínio de jovens a notícia da morte de Padre Gisley, um dos maiores entusiastas desse projeto, nos desafia avançar para águas mais profundas, a reafirmar que nossas lágrimas regarão com esperança o chão da dura realidade para sempre sonhar com a utopia de uma sociedade justa e sem igual, assim como afirmou conosco o Pe. Gisley na carta das Pastorais da Juventude do Brasil.

A tragédia que se abateu entre nós, das Pastorais da Juventude do Brasil, nos desafia a denunciar a força com que a violência tem ceifado a vida de milhares de jovens em todo país. No último e-mail que nos enviou, um dia antes de ser assassinado, Pe. Gisley falou do seu entusiasmo com a luta contra o extermínio, e como um mártir profetizou: “Agradeço pelo empenho de tantas vozes dispersas até agora! Vamos juntos/as gritar, girar o mundo. Chega de violência e extermínio de jovens.”

Que seu grito ecoe e sua mensagem não seja esquecida.

Animador: Convida os jovens a sentirem as mesmas dores de tantos jovens que hoje são exterminados por todos os cantos e recantos desse Brasil. 

(Os jovens são convidados a deitar no chão, fechar os olhos e ficarem alguns instantes em silêncio)

Cantar: 

Vidas pelas vidas.

Vidas pelo Reino, vidas pelo Reino.

Todas as nossas vidas.

Com as suas vidas, com a vida d’Ele, o mártir Jesus.

(Lentamente os jovens são chamados a retomar suas vidas. Cantando juntos, alto e forte o refrão Vidas pela vida.)

Animador: Reafirmamos nosso compromisso com a vida da juventude, assumindo o desafio de colaborar com a construção da cultura da paz e denunciando as estruturas sociais que geram a morte e a violência. Inspiramo-nos na mística revolucionária dos Mártires da América Latina e do mundo, renovamos o compromisso com a dignidade humana, fortalecemos a esperança de outro mundo possível e afirmamos que toda vida tem o mesmo valor.

(Os jovens são motivados a começar essa marcha pela vida de tantos outros jovens.)
Canto: Pai Nosso dos Mártires. 
(Durante este canto os jovens devem sair em caminhada para 3 paradas previamente preparadas, em cada uma dela acontece uma reflexão. 
Tudo que foi usado para esse primeiro ambiente, deve ser levado em procissão/marcha para a 1ª parada)

1ª Parada – Ver a realidade

Um jovem declama: 

Estamos pelas praças a somos milhões.
Nos campos e favelas somos multidões.

Felizes procuramos o caminho.

Ninguém vai ser feliz se andar sozinho.

Animador ou alguém escolhido previamente pela coordenação:

Fazemos memória de Djair de Jesus, 16 anos, morto pela PM do Estado da Bahia, na cidade de Salvador no ano de 2008, de Edson Luiz 18 anos, morto pela ditadura militar na cidade do Rio de Janeiro em março de 1968, de Wilmar Castro, jovem morto pelo latifúndio goiano, por lutar pela Vida e organização Camponesa, de Cintia Magalhães, 16 anos, seqüestrada, violentada sexualmente e morta na periferia de Manaus, Rodrigo da Silva, 23 anos, militante da PJB, pobre e negro, morto pela homofobia em Cachoeira do Sul/RS em 2007, Clodoaldo Souza “Negro Blul”, 23 anos, mártir da campanha “Reaja”, morto por grupos paramilitares no estado da Bahia em 2007 e de tantas outras vidas, vitimas da violência, com as quais nos unimos, decidimos que vamos mudar essa história e que as nossas lágrimas regarão com esperança o chão da dura realidade para sempre sonhar com outra utopia de uma sociedade justa e igual, ameaçando com dureza todo o poder que gera opressão.

Canto: Coração Livre

(Os objetos usados para enfeitar esse espaço, devem ser levados em procissão/marcha, para a 2ª parada)

2ª Parada – Julgar 

Um jovem declama:

A fome entre os dentes e a morte no chão

Fizeram do poder a maldição 

Nas mãos dos opressores nós morremos

Ser livres, nós queremos e seremos.

Animador ou alguém escolhido previamente pela coordenação:

Acreditamos numa sociedade sem racismo, machismo, sem sexismo e sem homofobia. Cremos no fim de todas as prisões, no fim da todas as formas de extermínio, na construção de outras formas de organização da sociedade e na utopia de um mundo sem oprimido/as e sem opressores.

Temos como principio o resgate a solidariedade, o diálogo com os movimentos sociais, a autonomia política, frente às estruturas institucionais; a construção de um modelo de sociedade; o Seguimento de Jesus Cristo, libertador, parceiro dos pobres, Deus dos Oprimidos; a defesa da vida da juventude e a participação popular. Colocamo-nos em marcha. Estamos em campanha contra o extermínio!

Canto: O Profeta 

(Os objetos usados para enfeitar esse espaço devem ser levados em procissão/marcha, para a 3ª parada).

3ª Parada – Agir em favor da vida.

Um jovem declama:

A flor da liberdade em nosso olhar.

Paixão ternura e sonho em nosso ar

De olho no futuro nós estamos.

É vida que amamos e que buscamos.

Os jovens são convidados a se comprometer com essa marcha, escrevendo no tecido ou TNT branco o que oferece para que essa Campanha ganhe força a partir de seu comprometimento.

Enquanto isso canta-se: Pelos caminhos da América.

Animador: Agora é preciso tornar a começar. Passo a passo, sem outros escudos além dos nascidos em nossos próprios corpos. É preciso descobrir, criar, imaginar. No discurso que Jesse Jackson pronunciou pouco depois da sua derrota, nos estados Unidos, ele reivindicou o direito de sonhar: “Vamos defender esse direito, disse: ’Não vamos permitir que ninguém nos arrebate esse direito’. E hoje, mais do que nunca é preciso sonhar. Sonhar, juntos, como queria outro poeta. Brigando por esse direito, vivem meus melhores amigos; e por ele alguns deram a vida” 

Benção: Na inspiração profética da luta em defesa da vida seguimos na luta por pão, poesia e liberdade, esperançosos/as na ressurreição do Cristo e certos/as de que o novo dia virá.

Canto: Mesmo Rosto

9. Ofícios
· Ofício dos Mártires
1. CHEGADA
Silêncio ... Oração Pessoal... Refrão meditativo...

Vidas pela vida,

vidas pelo Reino,

vidas pelo Reino.

Todas as nossas vidas,

como as suas vidas,

como a vida d´Ele

o Mártir Jesus!

2. ABERTURA

(uma pessoa acende o círio e diz em voz bem alta)

Bendito sejas, Deus da vida, pela luz de Cristo,

o Mártir Jesus, e por tantas testemunhas da sua Páscoa!

 - Venham, ó nações, ao Senhor cantar! (bis)

   Ao Deus do universo venham festejar! (bis)

- Dos porões da morte, Cristo ressurgiu! (bis)

  E em flores de alegria, o sertão se abriu! (bis)

- Na tua luz, Senhor, toda noite é dia! (bis)

  O resplendor da Páscoa a terra alumia. (bis)

- Hoje, ó Deus da vida, vimos adorar, (bis)

  Com os nossos santos mártires, vimos celebrar! (bis)

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)

  Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)

- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)

  Mártires todos, cantem a Deus em louvação. (bis)

3. RECORDAÇÃO DA VIDA

- Recordemos a vida e a história dos mártires que celebramos hoje e a sua repercussão em nossas vidas...

4. HINO

CANTO DOS MÁRTIRES DA TERRA

Zé Vicente

Venham todos, cantemos um canto que nasce da terra,

Canto novo de paz e esperança, em tempos de guerra.

Neste instante, há inocentes tombando nas mãos de tiranos.

Tomar terra, ter lucro, matando: são esses seus planos.

Lavradores: Raimundo, José, Margarida, Nativo,

Assumir sua luta, seu sonho, por nós é preciso!

Haveremos de honrar todo aquele que caiu lutando, 

contra os muros e cercas da morte jamais recuando!

Eis o tempo da graça! Eis o dia da libertação!

De cabeças erguidas, de braços unidos, irmãos!

Haveremos de ver, qualquer dia, chegando a vitória:

O povo nas ruas, fazendo a história,

crianças sorrindo, em toda nação! (bis)

Companheiros, no chão desta pátria é grande a peleja!

No altar da Igreja o seu sangue bem vivo lateja!

Sobre as mesas de cada família há frutos marcados

e há flores vermelhas gritando por sobre os roçados.

Ó Senhor, Deus da vida, escuta este nosso cantar,

pois contigo o povo oprimido há de sempre contar!

Para além da injúria e da morte, conduz nossa gente!

Que o teu reino triunfe na terra deste Continente.

5. SALMO 116 (115 e 114)

(Melodia “oferecerei o meu sacrifício...”)

“Vi as vidas dos mártires. Eles gritavam: Senhor, até quando?” (Ap 6,9-10)

Cantemos louvores ao Pai que nos salva da morte e dá paz e salvação a todos os que, como Jesus, enfrentam o perigo e as ameaças do mundo.

Oferecerei o meu sacrifício

E invocarei o seu santo nome.

1. Amo ao Senhor, porque escuta o meu pedido,

quando suplico ele abaixo o seu ouvido.

2. Caí nas malhas da mais densa escuridão,
gritei: “Senhor, me traz a tua salvação!”

3. Justo e clemente, nosso Deus é compaixão,

protege os simples, deu-me a sua salvação!

4. Vai descansar, meu coração, mais uma vez,

pois o Senhor bondoso para ti se fez.

5. Pois enxugou-me estas lágrimas do rosto,

salvou-me a vida e livrou meus pés do fosso. 

6. Vou caminhando na presença do Senhor,

por esta terra dos que vivem é que vou

7. Mantive a fé mesmo ao dizer: “Estou perdido!”

em minha angústia eu disse: “Todos são fingidos!”

8. Como é que vou retribuir ao meu Senhor

tudo de bom que ele por mim realizou?...

9. Vou levantar a taça da libertação,

invocarei seu santo nome em oração!

10. Eu vou cumprir minhas promessas ao Senhor

e na presença do meu povo, meu louvor!

11. Irreparável é a morte dos seus santos,

é uma perda: a seus olhos valem tanto!

12. De tua serva filho sou, teu servidor,

tu me quebraste as algemas, ó Senhor!

13. Eu te ofereço um sacrifício de louvor,

ao invocar teu nome santo, ó Senhor!

14. Eu vou cumprir minhas promessas ao Senhor

e na presença de seu povo, meu louvor!

15. Maravilhado nesta casa do Senhor,

dentro de ti, Jerusalém, o meu louvor!

16. Ao Pai a glória e ao seu Filho, Jesus Cristo,

glória também a quem dos dois é o Espírito.
Oração Sálmica:
Ó Deus,

da compaixão e da bondade,

amparo e proteção dos pobres,

tu que recebestes a vida dos mártires da caminhada,

vidas pela vida, vidas pelo reino.

Escuta o grito do teu povo,

enxuga nossas lágrimas,

livra-nos da escravidão e da perseguição,

manifesta a tua justiça

e acende em nós a chama da esperança,

Por Cristo, Nosso Senhor.

- Amém!

6. LEITURA BÍBLICA

Aclamação

Aleluia,alegria, aleluia,

Aleluia, aleluia!

Ele falou: Não existe maior prova, minha gente,

dar a vida pela Vida, aleluia!

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João!

(João 15, 9-13)

- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Assim como meu Pai me amou, eu também amei vocês: Permaneçam no meu amor. Se vocês obedecem aos meus mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como eu obedeci aos mandamentos do meu Pai e permaneço no seu amor. Eu disse isso a vocês para que a minha alegria esteja em vocês, e a alegria de vocês seja completa. O meu mandamento é este: amem-se uns aos outros, assim como eu amei vocês. Não existe amor maior do que dar a vida pelos amigos”.

Palavra da Salvação.

- Graças a Deus!

7. MEDITAÇÃO – 
Silêncio... 
Partilha...
Refrãos...
8. CÂNTICO EVANGÉLICO

Cântico de Maria (Lucas 1,46-55)

- Com Maria, a serva fiel do Senhor, mãe do mártir Jesus e de todos os mártires, cantemos as maravilhas que o Senhor tem feito por nós, por meio de Jesus Cristo.

Bem aventurados, oiá,

bem aventurados são os perseguidos,

por causa do Reino, oiá.

derramando o sangue, oiá,

derramando o sangue, terão como herança

o Reino do Pai, oiá, oiá...

1. A minh´alma engrandece ao Senhor, 

e exulta o meu espírito em Deus, meu Salvador

2. Porque olhou para a humildade de sua serva, 

doravante as nações hão de chamar-me de bendita.

3. O Poderoso fez em mim maravilhas,

e santo é o seu nome!

4. Seu amor para sempre se estende 

sobre aqueles que o temem;

5. Manifesta o poder de seu braço, 
dispersa os soberbos;

6. Derruba os poderosos de seus tronos
e eleva os humildes;

7. Sacia de bens os famintos,
despede os ricos sem nada.

8. Acolhe a Israel seu servidor,
fiel ao seu amor.

9. Como havia prometido a nossos pais,
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre.

10. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,
como era no princípio, agora e sempre. Amém!

9. PRECES

- Lembrando hoje os mártires da caminhada, que deram suas vidas pelas Causas do Reino, vamos louvar e bendizer o mártir Jesus, Testemunha Fiel ao Pai, até a morte:

Nós te damos graças, nosso Deus!

· Nós te damos graças, Senhor, pelo testemunho dos mártires da caminhada...

· Nós te damos graças, Senhor, pelo seu exemplo de fé, coerência e coragem...

· Nós te damos graças, Senhor, porque, com tua graça, venceram a indiferença, o comodismo, o medo...

· Da terra regada pelo sangue dos mártires, faz brotar, Senhor, flores de aleluia e vida, frutos de paz e justiça para teu povo...

Preces espontâneas...

Pai Nosso

Oração:

Deus da vida e de toda família humana, que caminha na vossa presença. Fazendo memória dos mártires da caminhada, celebramos a Páscoa do vosso Filho Jesus, a Testemunha Fiel. Nós vos bendizemos pelo amor que venceu o medo e a tortura e vos pedimos que nos torneis filhas e filhos da mesma Graça, testemunhas e herdeiros do sangue derramado, Fiel ao Evangelho do Reino. Por Cristo nosso Senhor.
Amém.

10. BÊNÇÃO

O Deus da vida e da resistência que se revela nos mártires da caminhada, nos encha do seu Espírito materno e nos renove na alegria do amor, agora e para sempre.
Amém, Axé, Awere, Aleluia!

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.

- Para sempre seja louvado!  

· Ofício em memória ao Pe. Gisley e de todos/as que fizeram de sua Vida uma Vida doada
(Arrumar o ambiente em círculo, com bandeira da paz ou cartaz simbolizando a paz, velas, bíblia e flores ) 

  

1. Chegada – Silêncio... oração pessoal... refrão meditativo... 

  

- Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus aí está. 

  

2. Abertura 

- Estes lábios meus vem abrir Senhor, 

  Cante esta minha boca sempre o teu louvor! 

  

- Venham, adoremos a nosso Senhor, 

  com a virgem Maria, mãe do Salvador! 

  

- Ao Senhor pertence o céu e a Terra, 

  Todas as criaturas, tudo quanto encerram! 

  

- A seu santuário quem há de subir, 

  Quem anda na justiça e sabe repartir! 

  

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, 

  Glória a trindade santa, glória ao Deus Bendito! 

  

- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! 

  Com a Virgem Maria a Deus louvação. 

  

3. Recordação da Vida 

Neste clima de ano novo que se inicia, somos convidados/as a fazer memória de ações e fatos que vivenciamos e que nos apontam para sinais de vida em favor de nossa juventude. Que ações/fatos/gestos alegram nossos corações e nos anima para a caminhada pastoral? 

  

4. Hino 

Utopia (Zé Vicente) 

Quando o dia da paz renascer/Quando o Sol da esperança brilhar/Eu vou cantar 

Quando o povo nas ruas sorrir/E a roseira de novo florir/Eu vou cantar 

Quando as cercas cairem no chão/Quando as mesas se encherem de pão/Eu vou cantar 

Quando os muros que cercam os jardins/Destruídos então os jasmins/Vão perfurmar. 

Vai ser tão bonito se ouvir a canção/ Cantada de novo
no olhar da gente a certeza de irmãos/reinado do povo (2x) 

Quando as armas da destruição/Destruídas em cada nação/Eu vou sonhar 

E o decreto que encerra a opressão/Assinado só no coração/Vai triunfar 

Quando a voz da verdade se ouvir/E a mentira não mais existir/Será enfim
Tempo novo de eterna justiça/Sem mais ódio sem sangue ou cobiça/Vai ser assim 

5. Salmo 122 (121) 

  

Alegrei-me quando me disseram: Vamos à casa do Senhor. 

Os nossos pés estão parados dentro das tuas portas, ó Jerusalém! 

Jerusalém, que és edificada como uma cidade compacta, aonde sobem as tribos, as tribos do Senhor, como testemunho para Israel, a fim de darem graças ao nome do Senhor. 

Pois ali estão postos os tronos de julgamento, os tronos da casa de Davi. 

Orai pela paz de Jerusalém; prosperem aqueles que te amam. 

Haja paz dentro de teus muros, e prosperidade dentro dos teus palácios. 

Por causa dos meus irmãos e amigos, direi: Haja paz dentro de ti. 

Por causa da casa do Senhor, nosso Deus, buscarei o teu bem. 

  

6. Leitura Bíblica 

João 14, 27-31 (ou leitura do dia) 

  

7. Meditação... silêncio... partilha... 
  

8. Cântico Evangélico 

Cântico de Simeão (Lc 2, 29-32) – Reginaldo Veloso 

  

1. Agora, Senhor, podes deixar,  partir em paz teu servidor, 

porque os meus olhos já contemplam, da salvação o resplendor! 

  

2. Segundo a tua palavra, vi a tua salvação; 

manda em paz teu servidor, no fulgor do teu clarão! 

  

3. Pra todos os povos preparaste a salvação que resplendeu, 

a luz que ilumina as nações todas, a glória deste povo teu! 

  

4.Glória ao Pai, glória ao Menino, Deus que veio e Deus que vem 

glória seja ao Divino, que nos guarde sempre. Amém! 

9. Preces... 

  

Partilhemos nossos sentimentos com pensamentos positivos respondendo com o refrão: 

                                Ó Deus de paz e amor, ouve o nosso clamor. 

  

- Senhor, mantém-nos na comunhão do teu Filho; conserva-nos vigilantes e atentos a acolher viver a tua graça; 

  

- Senhor, dá-nos a tua paz, para que a possamos comunicar uns aos outros no amor fraterno e nos pôr ao serviço; 

  

- Firma, ó Deus, os passos dos que trabalham pela promoção da paz, para que alcancem frutos e renova as maravilhas da tua ação libertadora. 

  

- Que a memória de Gisley, grande lutador e promotor da paz, nos impulsione e nos motive a sermos semeadores da paz, amor e justiça. 

  

- Preces espontâneas 
  

Pai-Nosso 

  

10. Oração 

Oração de São Francisco (pode ser cantado) 

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz. 
Onde houver ódio, que eu leve o amor; 
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão; 
Onde houver discórdia, que eu leve a união; 
Onde houver dúvida, que eu leve a fé; 
Onde houver erro, que eu leve a verdade; 
Onde houver desespero, que eu leve a esperança; 
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria; 
Onde houver trevas, que eu leve a luz. 

Ó Mestre, Fazei que eu procure mais 
Consolar, que ser consolado; 
compreender, que ser compreendido; 
amar, que ser amado. 
Pois, é dando que se recebe, 
é perdoando que se é perdoado, 
e é morrendo que se vive para a vida eterna. 

  

10. Dança Circular 

Força da Paz 

Cresça sempre, sempre mais; 

Que reine a paz 

E acabem as fronteiras. 

Mir, mir, u mir... 

  

11. Benção (em duplas, frente a frente) 

- O Senhor nos abençoe e nos guarde. Amém! 
(coloque as mãos sobre os ombros de seu par) 
- O Senhor faça brilhar sobre nos a sua face e nos seja favorável. Amém! (coloque as mãos sobre o rosto ou cabeça de seu par) 

- O senhor dirija para nós o seu rosto e nos dê a paz! Amém! 
(dá um abraço) 

  

12. Saideira
Dias Melhores (Jota Quest) 

  

Vivemos esperando, dias melhores, 

Dias de paz, dias a mais. 

Dias que não deixaremos para trás. 

Vivemos esperando o dia em que seremos melhores, 

Melhores no amor, melhores na dor, melhores em tudo. 

Vivemos esperando o dia em que seremos para sempre. 

Vivemos esperando. Dias melhores para sempre.
10. Celebração do Martírio

· Sim é por amor 
Ambientação: Local com luzes apagadas, ambiente somente iluminado por velas vermelhas... uma vela para cada mártir, ou pra cada frase martirial que for sendo dita, fotos de mártires da caminhada, mas também de jovens que foram exterminados)
Uma matraca (ou algo com o som parecido)

Os jovens devem espalhar-se pelo ambiente de forma confortável, não é necessário a utilização de cadeiras, buscar um ambiente mais intimista, de forma a proporcionar ao jovem um contato consigo mesmo.
Cantar: Vidas pelas vidas
Vidas pelo Reino, vidas pelo Reino.

Todas as nossas vidas, com as tuas vidas, com a vida d’Ele, o mártir Jesus.

Em seguida alguém lê ou pode ser dividido entre os participantes... as frases abaixo:

· Elie Wiesel, judeu humano, prêmio Nobel da Paz 1986, escritor e profeta da memória das vítimas, ao longo de toda sua obra escrita faz sempre esta pergunta central: "Que acontece se as testemunhas já não podem transmitir sua mensagem e suas palavras ecoam no vazio?".
· Bárbara Souneborn termina assim seu filme "Lamentamos informar": "Nossas mortes não são nossas. São de vocês. Elas terão o sentido que vocês lhes derem".
· Já Santo Agostinho escreveu: "A Causa é que faz o mártir"
· Alguém já disse: "Nada é mais subversivo do que o cadáver de um mártir". 
· Eu venho dizendo há muito: que um Povo ou uma Igreja que esqueçam seus mártires não merecem sobreviver.
· E Jesus de Nazaré, o Crucificado Ressuscitado, já nos disse, com a plena autoridade da própria entrega: "Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos que ama" (João 15, 13). 
Por ocasião da Campanha de Violência e Extermínio de Jovens que vem sendo realizada em todo o Brasil, vamos hoje celebrar:

(Os jovens são convidados a fazer memória de tantos outros jovens, os quais não estão presentes, pois foram violentados e ou exterminados.)

Animador: 

Nesse santuário que criamos, único em seu gênero, 
ecumenicamente acolhedor do testemunho de todos aqueles e aquelas que vêm dando sua vida pela Causa maior de Deus, 
que é também a Causa maior da própria Humanidade. 

Nosso lema é VIDAS PELO REINO: 
vidas dadas por todas essas Causas da Justiça,
da libertação, da Fraternidade, da Vida, 
que convergem na Causa de Jesus de Nazaré, 
a Causa de Deus, seu Reino. 

Vamos celebrar a MEMÓRIA DE NOSSOS MÁRTIRES, 
assumir um COMPROMISSO atualizado com as Causas pelas quais deram a vida, e fortalecer nossa CONSCIENCIA CRÍTICA, 
nossa UNIÃO ECUMENICA, 
nossa ESPERANÇA PASCAL.
Celebramos a memória de Jesus Cristo, que morreu na Cruz, mas também celebramos a memória de todas as pessoas desde o povo de Israel até os nossos dias que, tendo passado das trevas da morte, foram salvas por Ele. São os nossos irmãos e irmãs, que deram suas vidas pela Causa do Reino de Deus, que é Justiça, Paz e Alegria.

1 – Memória do povo hebreu no Egito

Ex 1,12-22

Leitor – “O rei do Egito ordenou às parteiras: quando as mulheres dos hebreus tiverem filhos, matai-os assim que nascerem. Elas desobedeceram e o rei mandou afogá-los no Rio Nilo”.  
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

2 – Memória dos profetas

Jer 20,1

Leitor – Os profetas são a consciência do povo. Denunciam as injustiças e anunciam a justiça do Reino de Deus, com novos tempos para a humanidade. Mas os poderosos mandam prender, espancar e até matá-los.  
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

3 – Memória dos Mártires das causas nobres

Leitor – A história da salvação do Povo de Deus, contempla também a vida de homens e mulheres, até das outras religiões, que lutaram e deram a vida por ideais humanitários : Gandhi, Martin Luter King, entre outros  
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

4 – Memória dos perseguidos e mortos por causa da justiça

Is 5,8

Ti 5,4

Leitor – Muitos contemporâneos nossos derramaram seu sangue pela renovação da Nova Aliança, deixando seu testemunho de luta por causa da Justiça do Reino de Deus. Lembremos aqui alguns nomes como Dom Oscar Romeiro, bispo de El Salvador, assassinado em março de 1980. Marçal, o índio que saudou o Papa João Paulo II em sua primeira visita ao Brasil e denunciou a grave situação dos povos indígenas. Lembramos do Pe. Josino Tavares, do seringueiro Chico Mendes e tantos outros líderes religiosos e sindicais, que deram suas vidas na luta pela terra, no campo ou na cidade.  
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

5 – Memória das vítimas da Guerra

Leitor – Além dos antigos conflitos que se arrastam até os nossos dias, envolvendo o Povo de Israel, lembramos aqui todos os povos vitimados pela guerras do Iraque e Afeganistão. Comungamos a toda a dor e o pranto que espalham por toda a terra, onde as multidões perdem a vida em busca de liberdade e paz.  
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

6 – Memória das vítimas de tragédias

Leitor – Centenas de pessoas morrem todos os dias vitimadas pela violência nas grandes cidades, outras tantas morreram nas recentes tragédias, como os terremotos ocorridos no Haiti e no Chile. Juntos rezemos a Deus que ilumine as famílias de todos esses que perderam de forma trágica as suas vidas.  
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

7 – Memória das vítimas da Fome e da Miséria

Leitor – São 32 milhões de brasileiros vivendo em situação de miséria e até morrendo de fome, vítimas da injustiça do modelo econômico excludente adotado no País e da péssima distribuição de renda. Outras centenas de pessoas morrem de doenças provocadas pela falta de saneamento básico, ou mesmo a falta de atendimento nas filas hospitalares. Estas são vítimas indiretas da corrupção e do desvio de recursos públicos.  
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

8 – Memória dos jovens que sofrem com a Violência e o Extermínio

Leitor – O Brasil é o 3º país com mais assassinatos de jovens no mundo. Isso se deve a uma taxa de 51,7 homicídios para cada 100 mil jovens. Taxa essa que têm crescido de forma vertiginosa desde 2004. A uma estimativa de que 33.504 jovens serão assassinados em um período de sete anos, que vai de 2006 a 2013. 

Assim sendo nesse momento fazemos memória juntamente com toda a Pastoral da Juventude, que neste ano de 2010, iniciou a Campanha contra a violência e o extermínio dos jovens. 

(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

9 - Memória do Frei Tito
Leitor – Frei Tito Alencar Lima, mártir da Tortura. Religioso dominicano, foi perseguido e preso por seu compromisso com o povo oprimido, viveu as mais bárbaras torturas, físicas e psicológicas, nos anos das ditaduras militares em nossa América. È considerado, mundialmente, vítima dos poderes de repressão. Vamos fazer memória de muitos os que perderam as suas vidas, nesse período obscuro da história que são as ditaduras, e das muitas famílias que ainda hoje esperam pelo retorno dos seus parentes, filhos e amigos, que desapareceram.
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

10 - Memória do Pe. Gabriel Maire 

Leitor – Sacerdote francês, já em seu país lutava contra o racismo, em favor dos países pobres, pelo desarmamento e a paz mundial. Veio ao Brasil aonde trabalhou junto com a Pastoral da Juventude, as CEB´s e Pastoral Operária. Ainda hoje ecoam as suas palavras de doação total: “ Prefiro morrer pela vida do que viver pela morte”. Foi assassinado, num falso assalto. Fazemos memória daqueles que perderam suas vidas pelas armas de fogo, nas grandes cidades e no meio rural, defendendo a luta pela justiça e pela paz.
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

11 - Memória do Pe. João Burnier 

Leitor – Padre João Bosco Penido Burnier, jesuíta e missionário entre os índios Bakairi. Chegando em Ribeirão Bonito, no Mato Grosso, ficou sabendo que duas mulheres sertanejas, estavam sendo torturadas na delegacia da cidade. Foi juntamente com o Bispo Pedro, interceder em favor das mulheres, após um breve diálogo, um dos policiais desfechou um soco no rosto do Pe.Burnier, seguido de uma coronhada, e de um tiro fatal. Agonizou durante um dia, e faleceu no dia 12 de outubro de 1976, na festa da Mãe Aparecida. Suas últimas palavras foram as do próprio mestre: “Acabamos a nossa tarefa!”. Assim fazemos memória de todos aqueles que desenvolvem seus trabalhos pastorais, em todas as comunidades pelo Brasil. Que encontrem no Cristo a força, para superar as adversidades.

 (Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

12 - Memória do Pe. Antonio Henrique Pereira Neto 

Leitor – Ligado a Pastoral da Juventude, tinha apenas vinte e oito anos de idade e três anos de sacerdócio quando completou a sua oblação. Era professor de sociologia na Universidade de Pernambuco, assessor do Movimento de Estudantes Católicos e íntimo colaborador do patriarca Dom Hélder Câmara. Depois de inúmeras ameaças de todo tipo, dirigidas contra ele e contra seu bispo, Henrique foi amarrado a uma arvore, estrangulado, arrastado e liquidado com três tiros na cabeça. Verdadeiro mártir da Pastoral Juvenil, deu sua vida pela nova Igreja Latinoamericana, comprometida com os pobres e marginalizados. Juntou adequadamente a opção pelos pobres com a opção pelos jovens. Fazemos memória de todos aqueles que dedicam a sua vida pela causa do Reino, especialmente dentro da Pastoral da Juventude, muitas vezes doando a vida em trabalho, e ação pastoral.
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

13  - Memória do Pe. Gisley Azevedo 

Leitor – Pe. Gisley, era ligado a ordem dos Estigmatinos, foi ordenado em 2005, desenvolveu seus trabalhos pastorais ligado a equipe do IPJ de Minas Gerais, e estava na Assessoria do Setor Juventude dentro da CNBB. Comprometido com as causas da juventude, foi um dos grandes idealizadores dentro da Pastoral da Juventude, da Campanha Nacional contra a Violência e o Extermínio dos Jovens. Defensor ferrenho da vida da Juventude, foi assassinado pela mesma violência que tanto ansiava combater, no ano de 2009. Aqui fazemos memória de todos os jovens que sofrem a violência e extermínio, e que nem sempre são conhecidos, para que suas mortes não sejam em vão. Unidos a muitos jovens da PJ, assumimos como bandeira a nossa Campanha, gritando pela ruas: CHEGA!
(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)
14 - Memória da morte de Jesus Cristo, o homem de Nazaré

Lc 23, 44-47

Leitor – Depois de sentir o peso da Cruz e dos pecados da humanidade, Jesus admitiu que sua missão estava consumada e disse: “Pai, em tuas mãos eu te entrego o meu espírito!”.

Houve trevas em toda a terra... E Maria, a Mãe de Jesus estava ali junto à sua Cruz. 

(Apaga-se uma vela e toca-se a matraca)

Oração pessoal:

Refrão meditativo: Mesmo as trevas não são trevas, para ti a noite é luminosa como a dia.

Canto: Acorda América

Leitura: Sim é por amor

É por amor!
Sim, é por amor à vida que cantamos
e tantas vezes choramos também.

É por amor à vida que estamos lutando
e vamos andando lentamente para buscar a luz
e a liberdade das manhãs de sol!

É por amor!
Sim, é por amor à vida, evidentemente,
que encaramos de frente essa imensa dor
que se nos impõe nesse reinado amargo do ódio presente!

É por amor à vida
que estamos nas ruas, nas praças, nas estradas
e gritamos palavras de ordem de uma nova ordem!

Sim, é por amor
É por amor à vida que marchamos nas madrugadas
De lua nova levando nos braços a fúria das tempestades
Prontos a resgatar a terra que nos tomaram.

Vamos replantar as flores e as sementes
Que há séculos estão em cio!

É por amor!
Sim, é por amor à vida que profundamente doloridos
recolhemos em nossos braços
os que foram brutalmente feridos 
e quando já não podemos devolver-lhes a respiração
nós comungamos de seu sangue e os fazemos ressuscitar
em milhares de vidas e sorrisos!

É por amor!
Sim, é por amor à vida que escrevemos nas pedras
os poemas da esperança rebelde
que pichamos nos muros e nas portas
as frases corajosas de um futuro novo
que dançamos nas festas de sábado
no batuque do carnaval de um povo livre!

É por amor que nos abraçamos
Que nos beijamos na esquina e já não tememos
Andar de braços dados seguindo a bandeira da paz
E da ternura conseqüente!
É por amor!
Sim, é por amor à vida 
Que desesperadamente amamos!
Meditação: O que vimos fazendo por amor?
Preces

Pai Nosso dos Mártires

Benção

Saideira: Caminhamos pela luz de Deus...
11.  Breve Biografia 
“Pe. Gisley Azevedo Gomes”
[image: image11.jpg]Nasceu em 17 de novembro de 1977, em Morrinhos/GO. Foi Ordenado padre em 29 de maio de 2005, pela Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo (Estigmatinos). 

Padre Gisley esteve na equipe do IPJ Leste 2 (Belo Horizonte/MG) e na assessoria do Setor Juventude da CBNN há pouco mais de dois anos. Comprometido com a vida da juventude, organizava, juntamente com as Pastorais da Juventude do Brasil, a Campanha Nacional contra o Extermínio da Juventude que tem como lema “Juventude em marcha contra a violência”. Lamentavelmente ele foi vítima da violência que ansiava combater. 

Pe. Gisley foi assassinado em 15 de junho de 2009, em Brasília/DF.
12. Anexos

· REFRÃOS MEDITATIVOS

	Do tronco da vida, mesmo ferida,

Nasce uma flor, rindo da dor,ô ô ô...

Adolfo Temme
	Chagas abertas, coração ferido,

o sangue de Jesus entre nós e o perigo.

Jaculatória Popular

	
	

	Ó luz do Senhor, que vem sobre a terra:

Inunda o universo, com teu esplendor!


	Teu Sol não se apagará,

tua lua não será minguante,

porque o Senhor será tua luz,

ó povo que Deus conduz!

Agostinha Vieira de Melo

	
	

	A morte já não mata,

Não mata mais a morte

Do chão regado em sangue

A flor brota mais forte!

Eliomar Ribeiro
	


· MÚSICAS

	PAI NOSSO DOS MÁRTIRES
Pai-nosso, dos pobres marginalizados!

Pai-nosso, dos mártires, dos torturados!

1. Teu nome é santificado

naqueles que morrem defendendo a vida.

Teu nome é glorificado

quando a justiça é nossa medida.

Teu reino é de liberdade

de fraternidade, paz e comunhão.

Maldita toda violência,

que devora a vida pela repressão.

O, o, o, o, O, o, o, o.

2. Queremos fazer tua vontade

És o verdadeiro Deus libertador.

Não vamos seguir as doutrinas

corrompidas pelo poder opressor.

Pedimos-te o Pão da vida

o pão da segurança, o pão da multidões,

o pão que traz humanidade,

que constrói a vida em vez de canhões.
	3. Perdoa-nos quando por medo,
ficamos calados diante da morte!

Perdoa e destrói os reinos

em que a corrupção é a lei mais forte.

Protege-nos da crueldade,

do Esquadrão da Morte, dos prevalecidos.

Pai-nosso, revolucinário,

parceiro dos pobres, Deus dos oprimidos! 

O, o, o, o, O, o, o, o,

Pai nosso, dos pobres marginalizados

Pai nosso, dos mártires, dos torturados.


	PRA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DAS FLORES
Geraldo Vandré

1. Caminhando e cantando e seguindo a canção, 

somos todos iguais, braços dados ou não!

Nas escolas, nas ruas, campos, construções,

caminhando e cantando e seguindo a canção.

Vem vamos embora, que esperar não é saber.

Quem sabe faz a hora, não espera acontecer. (bis)

2. Pelos campos há fome em grandes plantações,

pelas ruas marchando indecisos cordões,

ainda da flor seu mais forte refrão

e acreditam nas flores vencendo o canhão.
	3. Há soldados armados, amados ou não,
quase todos perdidos de armas na mão;

nos quartéis lhes ensinam antigas lições:

de morrer pela pátria e viver sem razão.

4. Nas escolas, nas ruas, campos, construções
somos todos soldados armados ou não.

Caminhando e cantando e seguindo a canção,
aprendendo e ensinando uma nova lição.

5. Os amores na mente, as flores no chão,
a certeza na frente, a História na mão.
Caminhando e cantando e seguindo a canção,

Aprendendo e ensinando uma nova lição.

	UTOPIA

Zé Vicente
1. Quando o dia da paz renascer,

quando o sol da esperança brilhar,

eu vou cantar!

Quando o povo nas ruas sorrir

e a roseira de novo florir,

eu vou cantar!

Quando as cercas caírem no chão,

quando as mesas se encherem de pão,

eu vou cantar!

Quando os muros que cercam os jardins,

destruídos, então os jasmins

vão perfumar!

Vai ser bonito se ouvir a canção,
cantada de novo!

No olhar da gente a certeza do irmão,

reinado do povo!
	2. Quando as armas da destruição,
destruídas em cada nação,

eu vou sonhar!

E o decreto que encerra a opressão,

assinado só no coração, vai triunfar!

Quando a voz da verdade de ouvir,

e a mentira não mais existir,

será, enfim,

tempo novo de eterna justiça,

sem mais ódio, sem sangue ou cobiça,

vai ser assim! 

	GUARANIS



Gildásio Mendes
1. Ah! Quero ouvir a serenata,

ver crescer as nossas matas,

e tocar um violão.

Ah! Meu amigo, vem comigo,

pois o dia vai raiar,

e morar nesta canção.

Ah! Que saudade do poeta,

do artista, do profeta,

que o tempo eternizou.

Ah! Como eu falei das flores,

liberdade, beija-flores,

que meu coração sonhou.

2. Ah! Ver crianças pelas praças,
paz e pipa, pão de graça,

com cheiro de hortelã.

Ah! Água pura ali na fonte,

e a gente olhar os montes,

sem ter medo do amanhã.

Ah! O meu Continente,

que fez do sangue a semente

para ver o sol nascer.

Ah! Nossas matas tão bonitas,

verdes mares, canto a vida

quando o dia amanhacer.

3. Ah! Quanta luta na fronteira, 

tanta dor na cordilheira

que o condor não voou.

Ah! Dança e terra guaranis,

de uma raça tão feliz

que a cobiça dizimou.

Ah! Vou nos passos de um menino,

no meu coração latino,

a esperança tem lugar.

Ah! Quando bate a saudade,
abre as asas liberdade,

que não paro de cantar. (bis)


	 O QUE É, O QUE É ?

Gonzaguinha
Eu fico com a pureza da resposta das crianças:
É a vida, é bonita e é bonita!

Viver e não ter a vergonha de ser feliz,

cantar, e cantar e cantar

a beleza de ser um eterno aprendiz 

(ai meu Deus)

eu sei que a vida devia ser bem melhor e será.
Mas isso não impede que eu repita:
é bonita, é bonita e é bonita.

Mas e a vida, e a vida o que é?

Diga lá meu irmão.

Ela é batida de um coração.

Ela é uma doce ilusão, ê, ô,

Mas e a vida, ela é maravilha ou é sofrimento?

Ela é alegria, ou lamento?

O que é, o que é, meu irmão?

Há quem fale que a vida da gente

É um nada no mundo,

é uma gota, é um tempo

que não dá um segundo

Há quem fale que é um divino mistério profundo,

é o sopro do Criador,

numa atitude repleta de amor.

Você diz que é luta e prazer.

Ele diz que a vida é viver.

Ela diz que o melhor é morrer

pois amada não é o verbo sofrer.

Eu sei que confio na moça

e na moça eu ponho a força da fé.

Somos nós que fazemos a vida,

como der, ou puder, ou quiser...

Sempre desejada, por mais que esteja errada.

Ninguém quer a morte,

só saúde e sorte.

E a pergunta roda, e a cabeça agita.

Eu fico com a pureza da resposta das crianças:

É a vida, é bonita e é bonita.

	SOLDADO DA PAZ



Herbert Viana
Não há perigo
Que vá nos parar

Se o bom de viver

É estar vivo

Ter amor, ter abrigo

Ter sonhos, ter motivos
Prá cantar

Ah! Ah!...

Armas no chão

Flores nas mãos

Mas se o bom de viver

È estar vivo

Ter amor, ter abrigo

Vivendo em paz

Prontos prá lutar

Ah! Ah!...
	O soldado da paz
Não pode ser derrotado

Ainda que a guerra

Pareça perdida

Pois quanto mais

Se sacrifica a vida

Mais a vida e o tempo

São os seus aliados...

Uh! Uh! Uh! Uh! Uh!

Uh! Uh! Uh! Uh! Uh!

O soldado da paz

Não pode ser derrotado

Ainda que a guerra

Pareça perdida

Pois quanto mais

Se sacrifica a vida

Mais a vida e o tempo

São os seus aliados...

	PELOS CAMINHOS DA AMÉRICA



Zé Vicente
Pelos caminhos da América
Pelos caminhos da América

pelos caminhos da América, Latino América

Pelos caminhos da América há tanta dor

tanto pranto, nuvens, mistérios,

encantos que envolvem nosso caminhar.

Há cruzes beirando a estrada

pedras manchadas de sangue

apontando como setas,

que a liberdade é pra lá.

Pelos caminhos da América há monumentos

sem rosto, heróis pintados, mau gosto, livros

de história sem cor, caveiras de ditadores,

soldados tristes, calados / com olhos

esbugalhados, vendo avançar o amor.

Pelos caminhos da América há mães gritando,

qual loucas, antes que fiquem tão roucas,

digam aonde acharão seus filhos mortos,

levados na noite da tirania; mesmo que

matem o dia, elas jamais calarão.


	Pelos caminhos da América, no centro do

continente, marcham punhados de gente com

a vitória na mão. Nos mandam sonhos,

cantigas, em nome da liberdade, com o fuzil

da verdade, combatem firme o dragão.

Pelos caminhos da América, bandeiras de um

novo tempo vão semeando ao vento, frases

teimosas de paz. Lá na mais alta montanha,

há um pau d´arco florido, um guerrilheiro

querido, que foi buscar o amanhã.

Pelos caminhos da América há um índio

tocando flauta, recusando a velha pauta, que

o sistema lhe impôs. No violão um menino e

um negro tocam tambores, há sobre a mesa

umas flores, pra festa que vem depois.

	A VIOLÊNCIA TRAVESTIDA FAZ SEU TROTTOIR


Engenheiros do Hawaii
No ar que se respira, nos gestos mais banais

Em regras, mandamentos, julgamentos, tribunais,

Na vitória do mais forte, na derrota dos iguais

A violência travestida faz seu trottoir

Na procura doentia de qualquer prazer

Na arquitetura metafísica das catedrais
Nas arquibancadas, nas cadeiras, nas gerais,

A violência travestida faz seu trottoir

Na maioria silenciosa, orgulhosa de não ter

Vontade de gritar, nada pra dizer

A violência travestida faz seu trottoir

Nos anúncios de cigarro que avisam que fumar faz mal

A violência travestida faz seu trottoir

Em anúncios luminos, lâminas de barbear

Armas de brinquedo, medo de brincar

A violência travestida faz seu trottoir

No vídeo, idiotice intergaláctica

Ma mídia, na moda, nas farmácias,

No quarto de dormir, na sala de jantar

A morte anda tão viva, a vida anda pra trás
É a livre iniciativa, igualdade aos desiguais
Na hora de dormir, na sala de estar

A violência travestida faz seu trottoir

Uma bala perdida encontra alguém perdido

Encontra abrigo num corpo que passa por ali

E estraga tudo, enterra tudo, pá de cal

Enterra todos na vala comum de um discurso liberal

A violência travestida faz seu trottoir

Em anúncios luminos, lâminas de barbear

Armas de brinquedo, medo de brincar

A violência travestida faz seu trottoir

Tudo o que ele deixou foi uma carta de amor

Para uma apresentadora de programa infantil

Nela ele dizia que já não era criança

E que a esperança também dança

Como monstros num filme japonês.

Tudo o que ele tinha era uma foto desbotada,


	Tudo o que ele tinha era uma foto desbotada,

Recortada de revista especializada em vida de artista
Tudo o que ele queria era encontra-lá um dia

(todo suicida acredita na vida depois da morte)

Tudo que ele tinha cabia no bolso da jaqueta

A vida quando acaba, cabe em qualquer lugar

E a violência travestida faz seu trottoir...

Não se renda às evidências

Não se prenda à primeira impressão

Eles dizem com ternura:

“o que vale é a intenção”

E te dão um cheque sem fundos

Do fundo do coração

No ar que se respira
Nessa total falta de ar

A violência travestida faz seu trottoir

Armas de brinquedo, medo de brincar

Em anúncios luminos, lâminas de barbear

Nos anúncios de cigarro que avisam que fumar faz mal

A violência travestida faz seu trottoir

A violência travestida faz seu trottoir



	É ASSIM QUE ME QUEREM


Ira
Estou sonhando de olhos abertos

Estou fugindo da realidade

Todas as cervejas já bebi

Todos os baseados já fumei

O que há de errado com o mundo

Meus olhos já não podem ver

E estou do jeito certo

Pra qualquer compromisso assumir

É assim que me querem

Sem que possa pensar

Sem que possa lutar

Por um ideal

É assim que me querem

Ao ver na TV todo o sangue jorrar

E ainda aprovar

A pena capital

A pena capital

Estou sonhando de olhos abertos

Estou fugindo da realidade

Todas as cervejas já bebi

Todos os baseados já fumei

O que há de errado no mundo

Meus olhos já não podem ver

Eu estou do jeito certo

Pra qualquer compromisso assumir

É assim que me querem

Sem que possa pensar

Sem que possa lutar

Por um ideal

É assim que me querem

Ao ver na TV todo o sangue jorrar

E ainda aprovar 
A pena capital

A pena capital

É assim que me querem
É assim que me querem

E me vendem essa droga

E me proíbem essa droga

Para os desavisados poderem pensar

Que o governo combate

Invadindo a favela
Empunhando fuzis

Juntando dinheiro corrupto para a platina no nariz
É assim que me querem

Sem que possa pensar

Sem que possa lutar

Por um ideal

É assim que me querem

Ao ver na TV todo o sangue jorrar

E ainda aprovar 

A pena capital

A pena capital
É assim que me querem

É assim que me querem

É assim que me querem

É assim que me querem
	DESORDEM


Titãs
Os presos fogem do presídio

Imagens na televisão

Mais uma briga de torcidas

Termina tudo em confusão

A multidão enfurecida

Queimou os carros da polícia

Quando estão fora de controle

Não são regras exceção

Não é tentar o suicídio

Querer andar na contramão.
Refrão

Quem quer, (quem quer), manter a ordem?

Quem quer, (quem quer), criar desordem?

Não sei se existe uma justiça

Nem quando é pelas próprias mãos

Nas invasões, nos lichamentos

Como não ver contradição?

Não sei se tudo vai arder

Igual a um líquido inflamável

O que mais pode acontecer

Neste país, rico e no entanto miserável

Em que pese isto sempre há, graças a Deus

Quem acredite no futuro

Refrão 2x

É seu dever manter a ordem

É seu dever de cidadão

Mas o que é criar desordem

Quem é que diz o que é ou não?

São sempre os mesmo governantes

Os mesmos que lucraram antes

Põe esperança lado a lado
Às filas de desempregados

Que tudo tem que virar óleo

Pra por na máquina do estado



	ESTADO VIOLÊNCIA



Titãs
Sinto no meu corpo

A dor que angustia

A lei ao meu redor

A lei que eu não queria

Estado Violência

Estado Hipocrisia

A lei não é minha

A lei que eu não queria...

Meu corpo não é meu

Meu coração é teu

Atrás de portas frias

O homem está só...

Homem em silêncio

Homem no escuro

Futuro da nação

Homem em silêncio

Homem na prisão

Homem no escuro

Futuro da nação...

Estado Violência

Deixe-me pensar

Estado violência

Deixem-me sentir

Estado Violência

Deixem-me em paz (3x)

PELA PAZ



Titãs
Você espera sempre mais

Você não se conforma

Você não se satisfaz

Todo mundo acreditar na paz

E você acredita ou não

E então

O que você faz pela paz

O que você faz pela paz

O que você faz pela paz

Todos são capazes da guerra

Mas ninguém luta por você

Você está sozinho

Ninguém acredita em ninguém

E você acredita ou não

E então

O que você faz pela paz

O que você faz pela paz

O que você faz...

E você acredita ou não

E então

O que você faz pela paz


	MUROS E GRADES



Engenheiros do Hawaii
Nas grande cidades do pequeno dia-a-dia

O medo nos leva a tudo, sobretudo a fantasia

Então erguemos muros que nos dão a garantia

De que morreremos cheios de uma vida tão vazia

Nas grandes cidades de um país tão violento

Os muros e as grades nos protegem de quase tudo

Mas o quase tudo, quase sempre é quase nada

E nada nos protege de uma vida sem sentido

Um dia super, uma noite super

Uma vida superficial

Entre sombras, entre as sobras

Da nossa escassez

Um dia super, uma noite super

Uma vida superficial

Entre as cobras, entre escombros

Da nossa solidez

Nas grandes cidades de um país tão irreal

Os muros e as grades nos protegem de nosso próprio mal

Levamos uma vida que não nos leva a nada

Levamos muito tempo prá descobrir

Que não é por aí
Não é por nada não

Não, não, não pode ser

É claro que não é. Será

Meninos de rua, delírios de ruína

Violência nua e crua, verdade clandestina

Delírios de ruína, delitos e delícias

A violência travestida faz seu trottoir

Em armas de brinquedo, medo de brincar

Em anúncios luminosos, lâminas de babear

Um dia super, uma noite super

Uma vida superficial

Entre sombras, entre as sobras

Da nossa escassez

Um dia super, uma noite super

Uma vida superficial

Entre cobras, entre escombros

Da nossa solidez

Viver assim é um absurdo, como outro qualquer

Como tentar o suicídio, ou amar uma mulher

Viver assim é um absurdo, como outro qualquer

Como lutar pelo poder, lutar como puder




13. Para mais informações
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CAJU

Casa da Juventude Pe. Burnier

Goiânia/GO

Tel: (62) 4009-0339

caju@casadajuventude.org.br
www.casadajuventude.org.br
	CCJ

Centro de Capacitação da Juventude

São Paulo/SP

Tel: (11) 2917-1425

ccj@ccj.org.br
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www.ccj.org.br 

	Centro Pastoral de Juventude Anchietanum
[image: image15.jpg]!
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São Paulo/SP
Tel: (11) 3862-0342
cpj@anchietanum.com.br
www.anchietanum.com.br 
	Centro Pastoral  Santa Fé
São Paulo/SP

[image: image16.jpg]


Tel: (11) 3916-6200

pastoral@zaz.com.br
www.pastoralsantafe.com.br 

	Instituto de Pastoral de Juventude Leste 2
Belo Horizonte/MG

Tel: (31) 2515-5756

ipjlesteii@yahoo.com.br
www.ipjleste2.org.br [image: image17.jpg]



	Instituto de Pastoral de Juventude
Canoas/RS

Tel: (51) 3428-4993

ipjrs@org.br
www.ipjrs.org.br [image: image18.jpg]()
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	Instituto Paulista da Juventude
São Paulo/SP

Tel: (11) 3571-8580
institutopaulistadejuventude@yahoo.com.br
www.ipejota.org.br [image: image19.jpg]enfro Pastor:
anta F




	Trilha Cidadã
São Leopoldo/RS

Tel: (51) 3568-7451

[image: image20.jpg]


trilhacidada@trilhacidada.org.br 
www.trilhacidada.org.br 

	Instituto de Formação Juvenil do Maranhão
São Luís/MA

Tel: (98) 3221-1841

ifjuvenil_ma@yahoo.com.br
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Centros 

Maristas de  

Juventude

CMJ

	· Centro Marista de Juventude

Belo Horizonte

Rua Aymoré, 2480, 2º Andar 

Bairro de Lourdes
CEP: 30140-072

Belo Horizonte/MG

Tel: (31) 2129-9000
cmpbh@marista.edu.br
www.cmjbh.com.br
	· Centro Marista de Juventude

Colatina

Avenida Champagnat, 225 

CEP: 29707-100

Colatina/ES

Tel: (27) 3722-4674

cpastoralcola@marista.edu.br


	· Centro Marista de Juventude

Montes Claros

Rua Pe. Champagant, 81 

Roxo verde

CEP: 39400-367

Montes Claros/MG

Tel: (38) 3223-6621

cmpmoc@marista.edu.br
www.cmjmontesclaros.com.br
	· Centro Marista de Juventude

Natal

Rua José de Alencar, 809 

Cidade Alta

CEP: 59025-140

Natal /RN

Tel: (84) 3221-2298

cmj.natal@marista.edu.br
www.cmjnatal.com.br

	· Centro Marista de Juventude

Palmas

504 Sul Al 5 Alameda 9, Lote 9 

CEP: 77130-400

Palmas / TO

Tel: (63) 3214-5878

cmppalmas@marista.edu.br
	· Centro Marista de Juventude

São Vicente de Minas
Rua São Vicente Ferrer, 610 

CEP: 37370-000
São Vicente de Minas /MG

Tel: (35) 3323-1405
cmpsvicente@marista.edu.br


Sites Úteis

· Site Oficial da Campanha Nacional contra a Violência e o Extermínio da Juventude.

www.juventudeemmarcha.org

· Pastoral da Juventude – Nacional

www.pj.org.br

· Pastoral da Juventude – Regional Sul 1

www.pjsul1.org

· Pastoral da Juventude – Arquidiocese de Campinas

http://pjcampinas.org/site/

· Pastoral da Juventude – Diocese de Taubaté

www.pjtaubate.org 

· Rede Brasileira de Centros e Institutos da Juventude

www.redejuventude.org.br

· Pastoral da Juventude – Maringá/PR
www.pjmaringa.com.br
· Músicas da Pastoral da Juventude

http://pjmusica.wordpress.com/
· Pastoral da Juventude – Diocese de São José dos Campos

www.pjsjc.com.br
· Portal Juventude – Governo Federal

www.juventude.gov.br
· Pastoral da Juventude – Estigmatina

www.pjestigmatina.com
· III Congresso Latino Americano de Jovens

www.pjlatino.redejuventude.org.br
· Pastoral da Juventude – Diocese de Criciúma

www.pjcriciuma.com
· Rede Celebra

www.redecelebra.com.br
14. Marcas da Violência

Há cinco ou seis décadas a principal causa de morte entre jovens eram as epidemias e doenças infecciosas; Atualmente: “Causas externas” como acidentes de trânsito e homicídios são os fatores que têm ceifado a vida da Juventude;

Em 2004, dos 46.812 óbitos juvenis registrados, 33.770 tiveram sua origem em “causas externas”;

Quase ¾ dos jovens (72.1%) morreram por causas externas.
· 39,7% das mortes de jovens acontecidas em 2004 foram por homicídios

· Na faixa dos 14 aos 16 anos de idade que os homicídios mais têm crescido

· Nos finais de semana, os homicídios aumentam severamente

· 50,8 homicídios de jovens por dia no Brasil
· 93 % das vítimas são do sexo masculino
	CAUSA
	QUANTIDADE
	ANO
	FONTE

	Homicídios
	15

Acontece 15 homicídios a cada 100.000 pessoas no Estado de São Paulo
	2007
	Mapa da violência
2010

	Homicídios
	1846

De 15 a 29 anos

Segundo estimativas, contávamos, no ano de 2007, com um contingente de 35 milhões de jovens,o que representa 18,6% do total de 189,3 milhões de habitantes que o país contava nesse

ano. Nesse ano de 2007, as vítimas na faixa de 15 a 24 anos de idade representaram 36,6% do total de homicídios no país.
	2007
	Mapa da Violência 2010

	Homicídios
	25,6 em 100.000

Já no terreno dos jovens na faixa de 15 a 24 anos de idade, vemos que os números se avolumam

de forma significativa. É nesta faixa que se concentram os maiores índices de homicídio do país,

mais precisamente no pico dos 20 e 21 anos de idade. Apesar de representar apenas 18,6% da população

do país em 2007, ela concentrava 36,6% dos homicídios acontecidos nesse ano.
	2007
	Mapa da Violência 2010

	Acidentes de trânsito
	43,6 %

Porcentagem de vítimas fatais, com idade entre 18 e 35 anos
	2008
	DER
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Ao queridíssimo Pe. Hilário Dick, por sua vivência e exemplo de amor a juventude, e que nos dá sinais concretos de esperança, e de que a construção de uma Civilização do Amor é um sonho possível. 

Em memória ao Pe. Gisley de Azevedo, por seu exemplo e dedicação a juventude, e que nos ensinou e motivou, a lutarmos juntos e gritarmos aos quatro Cantos do mundo, esse grito que está preso na nossa garganta: “Chega de Violência e Extermínio do jovens”. 

Fica à todos o agradecimento especial, e a alegria que esse seja um instrumento de divulgação dessa linda campanha.

"Ser o que se é;

Falar o que se crê;

Crer no que se prega;

Viver o que se proclama;

Até as últimas consequências..."
(Dom Pedro Casaldáliga)
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� Retirado do site: �HYPERLINK "http://www.sorocaba.sp.gov.br"�www.sorocaba.sp.gov.br�; seção Dados Gerais, em 03/02/2010


� Retirado do Documento nº 85, da CNBB: “Evangelização da Juventude: desafios e perspectivas pastorais”.


� Esta perspectiva está presente no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), marco legal em que a noção de proteção foi substituída pela idéia de que essa população se constitui como sujeito de direitos.


� JOÃO PAULO II, Centesimus Annus (1991), nº34.
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